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PÓVOA DE VARZIM E V.CONDE EM RISCO EXTREMO 
E COM NÚMERO DE INFETADOS ALARMANTE

Os valores da incidên-
cia cumulativa a 14 dias da 
doença Covid-19 continuam 
a piorar na região. 

Os dados da  Direção Ge-
ral da Saúde  referem-se aos 
casos confirmados entre 
13 e 26 de novembro e são 
novamente bastante negati-

vos para Póvoa de Varzim e 
Vila do Conde que perma-
necem no nível mais grave 
de risco  de contágio (extre-
mamente elevado, igual ou 
superior a 960 casos por 100 
mil habitantes) tendo em 
conta a quantidade de infe-
tados em relação ao número 

Em meados deste mês 
foi detetado um surto de 
Covid-19 na Santa Casa 
da Misericórdia da Póvoa 
de Varzim. Uma testagem 
efetuada aos cerca de 120 
utentes dos dois lares e do 
pensionato revelou meia 
centena de casos positi-
vos, grande parte assinto-
máticos ou com poucos 
sintomas, confirmou o 
provedor Virgílio Ferrei-
ra, que assegurou que a 
equipa clínica interna tem 
“controlada e estabilizada a 
situação”, estando os uten-
tes infetados separados dos 
restantes para garantir a 
segurança de quem testou 
negativo. Para interna-
mento na unidade poveira 
do Centro Hospitalar só 
seguem aqueles que se en-
contram em situação mais 
delicada. Desde o início 
do surto “já faleceram três 
idosos com a doença, pes-
soas com idade avançada, 
uma delas com 98 anos, 
que estavam já debilitados 
por outras patalogias”, se-
gundo o responsável, que 
faz questão de frisar que 

SURTO CONTROLADO NA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

“este número de óbitos é 
normal e está na média do 
sucedido nos dois últimos 
anos neste período, sempre 
muito afetado pelas doen-
ças respiratórias”. Virgílio 
Ferreira considera que esta 
situação era previsível dada 
a disseminação do novo co-
ronavirus na comunidade 
O provedor da Misericórdia 
sublinha que “a testagem 
periódica aos colaborado-
res continua a decorrer com 
apoio da Segurança Social” e 
quem dá positivo à Covid-19 
fica em casa até ter um teste 
negativo. Devido ao surgi-
mento de vários casos entre 
funcionários, Virgílio Fer-
reira reconhece que a gestão 
do pessoal “tem sido com-

plicada”, deixando rasgados 
elogios a “quem tem zelado 
pelo bem-estar dos utentes” 
e agradecendo “pelo grande 
esforço que fazem 24 horas 
por dia”. O responsável pela 
Santa Casa acrescenta ainda 
que os utentes dos Cuida-
dos Continuados continuam 
sem registar qualquer caso 
positivo. . O provedor frisa 
também que as autoridades 
locais de saúde e munici-
pais estão ao corrente e a 
acompanhar este surto, mas 
por agora não foi necessária 
qualquer intervenção. As fa-
mílias dos utentes “já foram 
informadas” do que se pas-
sa e Virgílio Ferreira deixa 
“uma mensagem de tranqui-
lidade a todos”.  aliás, apesar 

das adversidades causadas 
pela pandemia, a esperança 
no futuro permanece em alta 
e Virgílio Ferreira faz ques-
tão de referir que está a ser 
planeada uma Ceia de Natal 
com todas as condições de 
segurança exigidas. 

SURTO TAMBÉM 
NO LAR DE RATES

A autarquia confirmou 
que também há um surto 
de Covid-19 “com alguma 
dimensão” na Estrutura Re-
sidencial para Pessoas Idosas 
do Centro Social de Rates. A 
revelação foi feita na última 
reunião do executivo por 
Aires Pereira, que adiantou 
que a Proteção Civil Munici-
pal ajudou a criar duas alas 
no equipamento para sepa-
rar os utentes positivos dos 
restantes, assegurando que 
a situação estará controlada 
por agora. 

No total estavam infetadas 
cerca de 25 pessoas, entre 
utentes e funcionários, tendo 
falecido um trio de idosos, 
todos acima dos 90 anos de 
idades e que tinham testado 

positivo, além de sofrerem 
de outras complicações de 
saúde.

O edil também desejou 
que o surto existente na 
Santa Casa da Misericórdia 
da Póvoa de Varzim con-
tinue controlado e conti-
do com os menores danos 
possíveis, conforme indi-
cação pública do provedor, 
embora reconheça que tal 
tarefa não é fácil por se tra-
tar de uma população mais 
idosa e com problemas de 
saúde. Aires Pereira asse-
gura ainda que a autarquia 
continua em contacto per-
manente com os lares de 
todo o concelho para per-
ceber o que é necessário no 
combate à pandemia.

de residentes.
O concelho poveiro tinha 

1962 casos por cada 100 mil 
pessoas, ou seja, terão sido 
cerca de 1236 infetados nes-
sas duas semanas uma vez 
que que a população oficial 
é de cerca de 63 mil habitan-
tes. Na referência anterior 

havia 1626 casos por 100 mil 
pessoas.  O município vila-
condense contava 1807 ca-
sos por 100 mil pessoas, isto 
é, perto de 1445 infetados 
uma vez que a população 
residente estimada ronda os 
80 mil habitantes. A anterior 
indicação era de 1605 casos 

por 100 mil pessoas. 
Nas localidades vizinhas 

os números são igualmen-
te elevados em Esposende 
(incidência passou de 813 
para 995), Barcelos (subiu 
de 1333 para 1612) e Famali-
cão (aumentou de 1857 para 
2107). 
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39 CAMAS DO CENTRO HOSPITALAR PARA DOENTES COVID
O elevado número de ca-

sos de Covid-19 na região 
está a ter consequências. 
Em comunicado, o Cen-
tro Hospitalar revelou que, 
“com as atuais 39 camas 
alocadas a doentes infe-
tados com SARS-Cov-2, 
atingiu o limite máximo da 
capacidade instalada para o 
efeito, o que acarreta algum 
condicionalismo na ativi-
dade cirúrgica”. 

A nota de imprensa re-
corda que, “das 7 camas 
afetas ao tratamento de 
doentes Covid-19 existen-
tes em outubro, o Centro 
Hospitalar dispõe agora de 
39 camas destinadas aos 
doentes infetados por SAR-
S-COV-2, mercê da evolu-
ção crítica da situação, com 
o consequente aumento de 
internamentos”. A mesma 
fonte conta que “o cresci-
mento abrupto da pande-
mia obstaculizou a proje-
tada conversão do Centro 
Hospitalar em Covid-free, 
evoluindo para a atual si-
tuação”. 

Tal como já avançado, 
“após a realocação do es-
paço da Consulta Externa 
(piso 0) para o internamen-
to de doentes de Medicina 

Interna (foram criadas 10 
camas), o Centro Hospitalar 
alocou todo o segundo piso 
(Serviços de Cirurgia e Me-
dicina Interna) da unidade 
da Póvoa de Varzim (39 ca-
mas) ao tratamento de doen-
tes Covid-19, atingindo, 
deste modo, o limite da ca-
pacidade instalada possível”. 

A terminar fica a indica-
ção de que “a readaptação 
das instalações hospitalares 
à dimensão da pandemia 
fez concentrar no primeiro 
piso da unidade da Póvoa de 
Varzim toda a área cirúrgica, 
mantendo-se a unidade de 
Vila do Conde como unida-
de Covid-free, para doentes 

de Medicina Interna”. 
Por causa do acréscimo 

de trabalho provocado pela 
segunda vaga da Covid-19, 
o Centro Hospitalar lançou 
uma “contratação urgente 
de assistentes operacionais” 
para assumirem “funções 
de auxiliar de ação médica 
essencialmente nos serviços 
de internamento” por um 
período de quatro meses.

RATES E BEIRIZ 
COM 70 CAMAS

O atingir do limite da ca-
pacidade para tratamento de 
doentes Covid-19 no Centro 
Hospitalar já era esperado, 

LEGIONELLA ASSOCIADA A TORRE DE REFRIGERAÇÃO DE MATOSINHOS
A Administração Regional 

de Saúde do Norte revelou 
uma diminuição acentua-
da de casos de legionella no 
Grande Porto desde que fo-
ram desligadas as torres de 
refrigeração de uma indús-
tria em Matosinhos onde foi 
detetada a bactéria. 

Em causa estará a empre-

sa de laticínios Longa Vida, 
que tinha desligado preven-
tivamente o equipamento a 
11 de novembro. 

Decorridos as duas sema-
nas do período de incubação 
da doença, não ocorreu ne-
nhum novo caso, sublinha a 
ARSN, acrescentando que os 
últimos dois casos notifica-

dos correspondem a doentes 
cujo início de sintomas se 
verificou na primeira quin-
zena de novembro. 

No entanto, a mesma fon-
te refere que é expectável que 
possam surjgir alguns novos 
casos não associáveis a este 
cluster. 

O surto de legionella, que 

na opinião de Aires Pereira, 
devido ao reduzido espaço 
disponível na unidade po-
veira. O edil reconhece que 
o aumento exponencial de 
infetados afeta a resposta do 
Serviço Nacional de Saúde e 
defende que “a administra-
ção tem gerido a situação da 
melhor forma possível”, po-
tenciando a área disponível 
para internamento. 

O autarca apelou nova-
mente a uma séria mudan-
ça de comportamentos da 
população porque o limite 
está a ser atingido. Aires Pe-
reira lembrou também que 
existem dois lugares com 70 
camas de reserva disponíveis 
para dar assistência a qual-
quer eventualidade relacio-
nada com a pandemia, no-
meadamente na Casa Escola 
Agrícola Campo Verde (50) 
e no antigo centro de dia em 
Beiriz (20).  

MÉDICO VEREADOR 
OTIMISTA 

Miguel Fernandes acredi-
ta que o pior desta segunda 
vaga da Covid-19 pode estar 
a ser superado. O responsá-
vel pela USF de Aver-o-Mar 
admite esta ideia devido 

ao contacto diário que vai 
mantendo com os doen-
tes.  O médico tem vigiado 
utentes infetados desde o 
início da pandemia e sen-
te que se vive atualmente 
“uma fase de estabilização”, 
sem aumento de casos po-
sitivos. O também verea-
dor socialista no executivo 
poveiro mostra, no entan-
to, preocupação com o au-
mento de internamentos 
no Centro Hospitalar de-
vido ao novo coronavirus, 
tendo reiterado o apelo a 
todo o cuidado por parte 
da população.

TESTES RÁPIDOS 
AOS PESCADORES 

A Associação Pró Maior 
Segurança dos Homens do 
Mar revela  que continua 
“a efetuar testes rápidos à 
Covid-19 para despistagem 
dos casos suspeitos nos 
pescadores e suas famílias”. 

A entidade refere que “foi 
possível reduzir drastica-
mente o número de embar-
cações paradas”, sublinhan-
do que, em “caso suspeito”,  
rapidamente é rastreada 
“toda a tripulação, encur-
tando o tempo de resposta”. 

desde 29 de outubro já regis-
tou 88 casos, provocou até 
agora 10 óbitos (dois deles 
no Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim / Vila do Conde) e 
11 pessoas continuam inter-
nadas. O Ministério Público 
tem a decorrer um inquérito 
para investigar as causas do 
surto. 

Entretanto, a Longa Vida 
já disse em comunicado que 
não recebeu qualquer noti-
ficação sobre uma correla-
ção entre a bactéria detetada 
nas torres de refrigeração do 
centro de distribuição e as 
pessoas afetadas, garantin-
do que continuará a colabo-
rar com a investigação.

Largo Dr. David Alves (ao fundo da rua da Junqueira)
Póvoa de Varzim - Telef.:  252 618 865

O teu olhar és tu CONSULTAR CONDIÇOES DA CAMPANHA NA LOJA.

NESTE NATAL AOS  30% DE DESCONTO 
PODES JUNTAR UM CHEQUE DE 50€ EM OCULOS GRADUADOS

E
 20€ EM OCULOS DE SOL E LENTES DE CONTACTO
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O processo político que 
poderá desencadear a de-
sagregação de algumas 
uniões de freguesias conti-
nua a merecer a atenção de 
João Trocado. O presiden-
te da Comissão Política do 
Partido Socialista da Póvoa 
de Varzim entende que 
no concelho “nenhuma 
freguesia beneficiou com 
a agregação” e que o fim 
das uniões “é uma questão 
de justiça” para devolver a 
identidade cultural e histó-

PS PÓVOA LUTARÁ PELA DESAGREGAÇÃO DAS FREGUESIAS

PSD CRITICA PROPOSTAS DA OPOSIÇÃO E LEMBRA MEDIDAS MUNICIPAIS
A Comissão Política 

Concelhia do Partido So-
cial Democrata reagiu a 
recentes propostas do PS e 
da CDU através de um co-
municado intitulado “Em 
Defesa da Restauração e 
da Hotelaria da Póvoa de 
Varzim”, no qual refere que 
“sempre apoiou e apoiará 

os Poveiros mesmo em tem-
po de pandemia”. 

Os social-democratas 
afirmam que “compete ao 
Governo apoiar as empresas 
quer ao nível da tesouraria 
quer ao nível fiscal” e acu-
sam: “o Governo tem falha-
do no apoio. A proposta do 
Orçamento de Estado para 

2021 é uma grande ‘zero’ no 
apoio às empresas”.  

O documento sustenta 
que “não compete às autar-
quias injetar dinheiro nas 
empresas nem envolver-se 
em modelos de negócio sob 
pena de favorecer umas em 
detrimento de outras e dar 
tratamento desigual a em-

rica de cada comunidade. O 
socialista dá o exemplo dos 
habitantes de Terroso e de 
Amorim, que defende não 
se sentirem representados 
na junta sediada em Aver-o-
-Mar. João Trocado afirma 
que a despesa pública com 
as agregações até aumentou 
e que ainda há muito tem-
po para reverter a situação 
a tempos das autárquicas 
de 2021, argumentando que 
“deve ser dada voz à vontade 
das populações”, através das 

Assembleias de Freguesia 
e Municipal. O líder do PS 
Póvoa reconhece que “o 
tema não é consensual” mas 
sublinha que esta é uma 
luta que vai continuar a tra-
var a nível distrital quando 
for possível avançar para 
a discussão. João Trocado 
manifesta alguma esperan-
ça num desenlace positivo, 
apesar do presidente da Re-
pública aparentemente não 
estar muito inclinado nesse 
sentido.

INSCRIÇÕES 

ABERTAS

presários do concelho”. 
O PSD recorda também o 

apoio à atividade comercial: 
é o único município na re-
gião que não cobra derrama; 
todos os estabelecimentos 
foram isentados de taxas 
durante o confinamento; os 
arrendatários dos estabele-
cimentos municipais foram 

PCP CONTESTA IMPEDIMENTO DE FEIRAS E LIMITAÇÕES NO MERCADO
A Câmara da Póvoa de 

Varzim anunciou várias 
medidas excecionais que o 
Município adotou no cum-
primento das indicações da-
das pelo Governo devido ao 
Estado de Emergência. 

Aires Pereira explicou que 
o que foi decidido foi válido 
para os períodos entre 27 de 
novembro e 2 de dezembro 
e será novamente entre 4 e 
8 de dezembro, sendo que 
nestas datas não é autorizada 
a realização de quaisquer fei-
ras (Póvoa, estela e Aver-o-
-Mar) no concelho. Os cemi-
térios municipais estiveram 
encerrados na última segun-

da-feira e o cenário repete-se 
a 7 de dezembro, encerrando 
às 12h30 no próximo fim de 
semana (dias 5 e 6), tal como 
sucedeu no anterior. Tam-
bém o Mercado Municipal 
esteve fechado na vésperas 
do último feriado, algo que 
irá repetir-se no segunda-
-feira quem vem, enquanto 
aos sábados continua aberto 
entre as 8h e as 13h. 

Perante esta decisão, o 
Partido Comunista Portu-
guês acusa “Aires Pereira/
PSD de impor, mais uma 
vez, limitações ao funciona-
mento de feiras e mercados”. 
Em comunicado, os comu-

nistas alegam que tal tem 
“implicações económicas e 
financeiras desastrosas para 
os produtores, comerciantes 
e feirantes”, mostrando-se 
solidários com todos.

O comunicado defende 
que “a limitação do horá-
rio de funcionamento do 
mercado ao sábado já pro-
vou ter como consequência 
uma maior concentração da 
parte da manhã, pelo que 
a abertura durante todo o 
dia permite haver melhores 
condições de cumprimento 
das regras sanitárias. O ho-
rário limitado e o encerra-
mento nas segundas feiras 

impedem que os produtores 
possam escoar os produtos 
e que comerciantes possam 
equilibrar contas, num ano 
tão difícil para estes setores”.

A concelhia poveira co-
loca a mesma preocupação 
em relação aos feirantes e 
acusa: “O que a Câmara não 
quer assegurar, juntamente 
com as Juntas de Freguesia, 
é o cumprimento das condi-
ções de segurança, bastan-
do para isso mobilizar mais 
trabalhadores para fazer 
cumprir as regras sanitárias”, 
deixando também algumas 
dúvidas: “Quais são as jus-
tificações que Aires Pereira/

PSD apresenta para tal de-
cisão? Que articulação foi 
feita com as autoridades de 
saúde para decidir que não 
há condições para manter o 
funcionamento destas ativi-
dades?”. 

A estrutura local apela 
a que “sejam tomadas me-
didas com fundamento, 
organizando os espaços, 
permitindo que a atividade 
económica não seja ainda 
mais reduzida”, terminando 
com a ideia que “não é ne-
cessário entrar em corridas 
para ver quem é mais restri-
tivo, indo além do que está 
decidido a nível nacional”.

igualmente isentados de 
rendas no mesmo período; 
foi antecipado o horário de 
abertura das lojas para as 
9h; as faturas de água, sa-
neamento e resíduos conti-
nuam a poder ser pagas em 
prestações e foi permitida a 
criação e ampliação de es-
planadas sem cobrar taxa.
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MUNICÍPIO

OBRA DO PÓVOA ARENA IA COMEÇAR MAS TRIBUNAL
IMPEDIU A DEMOLIÇÃO DA PRAÇA DE TOUROS

APOIO A IPSS´S

A Câmara aprovou a ela-
boração de declarações de 
apoio ao Centro Social e 
Paroquial de Navais, à San-
ta Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Varzim e ao MA-
PADI no âmbito das respe-
tivas candidaturas ao Pro-
grama de Alargamento da 
Rede de Equipamentos So-
ciais – 3ª Geração (PARES 
3.0). As três instituições 
querem aumentar as insta-
lações e precisavam dessa 
manifestação de colabora-
ção por parte da autarquia 
para fazer avançar as can-
didaturas, revelou Aires 
Pereira, que deseja que os 
três projetos sejam bem su-
cedidos nestes ambiciosos 
projetos de ampliação. 

SEDE DO REGUFE 
QUASE PRONTA

O Grupo Recreativo de 
Regufe deve ter a sede so-
cial totalmente à disposi-
ção ainda em Dezembro. 
A promessa foi deixada 
por Aires Pereira depois 
do executivo aprovar a 

atribuição de um subsídio 
de 23 mil euros para a aqui-
sição de equipamentos para 
aquela coletividade. Depois 
dos acabamentos exteriores, 
o autarca conta fazer a entre-
ga formal do imóvel em bre-
ve e referiu que este proce-
dimento vem na sequência 
de outros semelhantes com 
associações poveiras. 

Foram igualmente apro-
vados outros apoios, sub-
sídios e protocolos: com o 
Centro Social e Paroquial 
de Aver-o-Mar e a Associa-
ção Desportiva e Recreativa 
Académico de Belém para 
a aquisição de viaturas, no 
valor de 15  mil euros cada; 
com o Aeroclube do Norte 
para obras de manutenção, 
no montante de 3  mil eu-
ros; e com o Centro Social 
de Bem-Estar de São Pedro 
Rates para a isenção do pa-
gamento das taxas urba-
nísticas relativas a obras de 
ampliação.

MEDIDAS SOCIAIS 
E DEFESA DO NATAL

A autarquia revelou que 
desde o início da pandemia 

da Covid-19 já disponibili-
zou mais de 800 mil euros  
aos cidadãos que ficaram 
“mais vulneráveis”, numa 
medida de “apoio social di-
reto” . A edilidade adiantou 
outros números nestes 8 
meses: houve 2669 pedidos 
de apoio, num universo de 
4109 beneficiários com me-
didas de coesão social. Deta-
lhando os dados, chegaram 
173 pedidos de alimentação 
e foram servidas 7921 refei-
ções a 412 pessoas.   No mes-
mo âmbito, foram entregues 
349 cabazes alimentares que 
beneficiaram 1058 pessoas, 
enquanto nas entregas de 
comida ao domicílio as 38 
solicitações satisfizeram 46 
destinatários. O Fundo de 
Emergência Social foi ativa-
do para acudir a 874 casos 
que implicaram um inves-
timento superior a 148 mil 
euros. A edilidade retalha 
também estes dados gerais 
por áreas: Habitação (mais 
de 107 mil euros para 568 
pedidos), Alimentação (um 
pouco mais de 17 mil euros 
para 148 solicitações), Saúde 
( 146 casos que tiveram uma 
fatura acima dos 22 mil eu-

ros) e Educação (1800 euros 
para auxiliar 12 situações). 

Sobre o pagamento da fa-
tura da água houve 567 pe-
didos para a Tarifa Social e 
48 para o Tarifário Familiar 
e, para além dos descontos 
previstos, dos cofres autár-
quicos saíram mais 80 mil 
euros de benefício comple-
mentar para garantir o paga-
mento aos munícipes de 100 
por cento da dívida. A linha 
de Apoio Psicológico benefi-
ciou 121 pessoas, enquanto 
a linha dedicada ao auxílio 
social respondeu a 742 casos 
e a linha de apoio a vítimas 
de violência doméstica in-
terveio em 197 casos.  

No documento refere-
-se que “aos apoios sociais 
juntam-se, em simultâneo, 
outras medidas em setores 
de igual importância, como 
é o caso do fomento ao co-
mércio e às empresas”. Para 
o edil “a dinamização do co-
mércio local nesta época fes-
tiva faz-se através da criação 
de pontos de atratividade na 
cidade e do incentivo à po-
pulação para fazer uma es-
colha socialmente conscien-
te de apoio aos comerciantes 

poveiros”. Os 130 mil euros 
gastos na campanha de Na-
tal não são mais nem me-
nos do que gastamos em 
anos passados. Se decidisse 
não iluminar a cidade nesta 
altura e distribuir a verba 
utilizada na iluminação pe-
los empresários, daria um 
vale irrisório no valor de 47 
euros a cada um, sendo que 
temos cerca de 2800 em-
presas na Póvoa de Varzim”.

3 ANOS SEGUIDOS DE 
DISTINÇÃO NACIONAL

O Observatório de Au-
tarquias Familiarmente 
Responsáveis reconheceu 
a Câmara da Póvoa como 
uma das autarquias mais 
familiarmente responsáveis 
do país em 2020. Sendo o 
terceiro ano consecutivo 
que recebe o galardão, há 
lugar à atribuição suple-
mentar da bandeira com 
palma. Em comunicado, 
a edilidade frisa que “re-
ceber esta distinção num 
ano marcado pelo impacto 
da Covid-19 revela-se uma 
conquista importante para 
o concelho”. 

O Tribunal Administrati-
vo e Fiscal do Porto travou a 
demolição da Praça de Tou-
ros da Póvoa de Varzim. A 
decisão chega após ter sido 
interposta uma ação popular 
pela Patripove (Associação 
de Defesa e Consolidação do 
Património Poveiro). A con-
testação deu entrada no tri-
bunal na passada sexta-feira 
e tem efeito suspensivo uma 
vez que se trata de um ato 
que estava já programado e, 
uma vez consumado, seria 
irreversível, independente-
mente de, entretanto, se pro-
var ou não o fundamento.

Esta situação surge após 
a autarquia ter anunciado 
para ontem, dia 2, o início 
da montagem do estaleiro da 
obra do Póvoa Arena, após 
ter recebido o aval do Tribu-
nal de Contas, sendo que a 
demolição deveria começar 
daqui a duas semanas. 

O presidente Aires Pereira 
revelara no final da última 
reunião do executivo a ex-
petativa de que a empreitada 
decorresse sem sobressaltos 
durante cerca de dois anos 

(prazo de execução de 24 
meses). A obra, recorde-se, 
está avaliada numa verba 
que ronda os 9 milhões de 
euros, tendo sido adjudicada 
à empresa ABB (Grupo Ale-
xandre Barbosa Borges).

Este novo espaço mul-
tiusos pretende substituir a 
Praça de Touros e terá ca-
pacidade para albergar mais 
de três mil pessoas, podendo 
acolher iniciativas culturais, 
desportivas e empresariais, 
além de estabelecimentos 
comerciais e de restaura-
ção, mas não contempla a 
realização de eventos de 
tauromaquia. No entanto, 
surge agora este contratem-
po por intermédio da Patri-
pove, que evoca a defesa e 
preservação do património 
cultural poveiro, exigindo 
à autarquia a anulação do 
projeto da Póvoa Arena para 
dar lugar à requalificação e 
reconstrução do antigo edi-
fício inaugurado em 1949. 

À hora de fecho desta edi-
ção aguardava-se ainda uma 
reação da Câmara da Póvoa 
de Varzim.
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EDUCAÇÃO

BANCO DE PORTUGAL 
PREMEIA ANTIGA
ESTUDANTE DA 
ROCHA PEIXOTO

Uma antiga aluna da 
Escola Secundária Rocha 
Peixoto conquistou um 
prémio por ter sida a me-
lhor estudante da licencia-
tura em Economia da Uni-
versidade dos Açores. Ana 
Catarina Pereira da Costa 
ganhou três mil euros pelo 
Prémio Professor Jacinto 
Nunes 2020 atribuído pelo 
Banco de Portugal. 

Esta distinção é entregue 

aos melhores alunos dos 
cursos de economia de 10 
universidades portuguesas. 

Ana Costa, que termi-
nou a licenciatura no ano 
letivo 2019/2020, encontra-
-se atualmente a realizar o 
mestrado em Ciências Eco-
nómicas e Empresariais na 
Faculdade de Enonomia e 
Gestão, na área de especia-
lização em Finanças e Con-
tabilidade.

FENPROF ATUALIZA LISTA DE ESCOLAS COM SURTOS
O mais recente mapa ela-

borado pela Federação Na-
cional dos Professores sobre 
as escolas que tiveram surtos 
de Covid-19 aponta para 
quase um milhar de estabe-
lecimentos de ensino. 

Nesta lista, atualizada 
sempre que são reportados 
e confirmados novos infeta-
dos, figuram várias escolas 
da região, independente-
mente de os casos se encon-
trarem ou não ativos. 

Na Póvoa de Varzim a 
Fenprof aponta sete espaços: 
AE de Rates, CSB Amorim, 
EB Desterro, EB Sininhos, 
EB Nova, Grande Colégio e 
JI Igreja (Beiriz). 

Em Vila do Conde são 

quatro as referências: AE 
Frei João, Centro Educati-
vo de Santa Clara, EB Júlio 
Saul-Dias e ES José Régio. 
Já agora, em Esposende há 
duas situações referidas: ES 
Henrique Medina e EB Fão. 

As associações de pais 
dos estabelecimentos de 
ensino situados nas fre-
guesias da Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai vão 
ser apoiadas pela junta. 

A decisão foi aprovada 
no executivo por unani-
midade e vai traduzir-
-se num subsídio anual 
que ajudará a cumprir 
o plano de atividades 
e fortalecer os elos de 
ligação com a escola. 

A entidade tomou a 
decisão por reconhe-
cer o trabalho realizado 
em prol da comunida-
de educativa, na defesa 
dos direitos, necessida-
des, objetivos e bem-
-estar de cada criança.

ASSOCIAÇÕES 
DE PAIS DE 
BEIRIZ, 
ARGIVAI 
E PÓVOA 
APOIADAS 
PELA JUNTA
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ECONOMIA

MAIS 1118 DESEMPREGADOS DO QUE ANTES DA PANDEMIA
O número de desempre-

gados desceu no último 
mês na Póvoa de Varzim e 
em Vila do Conde segundo 
as estatísticas do Instituto 
do Emprego e Formação 
Profissional. 

No final de outubro ha-
via 2454 pessoas desem-
pregadas no município 
poveiro, menos 71 que em 

setembro, sendo que 1505 
estão inscritas no IEFP há 
menos de um ano, ou seja, 
são desempregadas recentes. 

Na mesma data havia 2945 
desempregados no conce-
lho vilacondense, menos 
142 que a anterior referên-
cia, sendo que 1891 pessoas 
inscreveram-se no IEFP nos 
últimos 12 meses. 

CAMPANHA DÁ BRINDE A QUEM FAZ COMPRAS NO MERCADO
A Câmara da Póvoa de 

Varzim lançou o proje-
to Mercado+. Trata-se de 
uma iniciativa que pretende 
apoiar os comerciantes do 
Mercado Municipal a adota-
rem práticas mais sustentá-
veis e sensibilizar os clientes 
a deixarem de utilizar sacos 
descartáveis de plástico para 
as compras. 

A solução proposta é a 

utilização de sacos mais re-
sistentes, amigos do ambien-
te e que, ao contrário dos de 
plástico, são laváveis e du-
ram várias utilizações. 

A autarquia decidiu distri-
buir esses sacos reutilizáveis 
na passada sexta-feira e no 
sábado pelos comerciantes e 
clientes do primeiro piso do 
Mercado. 

A ação vai repetir-se nos 

próximos dias 4, 5, 11 e 12 
entre as 9h e as 12h. 

O Mercado+ é um proje-
to criado pela Câmara para 
assinalar o envolvimento da 
Póvoa de Varzim na Sema-
na Europeia da Prevenção 
dos Resíduos. O objetivo 
foi alertar os cidadãos para 
a necessidade de reduzir a 
quantidade de resíduos pro-
duzidos.

Nestas duas localidades 
somavam-se 5399 desem-
pregados no final de outu-
bro, menos 213 que no mês 
de setembro. No entanto, se 
continuarmos a comparar 
ao período anterior ao início 
da pandemia, no final de fe-
vereiro, nesta altura há mais 
1118 desempregados nos 
dois municípios. 

Mantém-se a tendência 
de haver mais mulheres do 
que homens desemprega-
dos em ambos os concelhos 
e o grupo etário 35-54 anos 
permanece como o mais afe-
tado com quase metade dos 
desempregados, sendo que a 
maior parte destes cidadãos 
procura um novo emprego. 

O fim do trabalho não 

permanente e os despedi-
mentos continuam a ser os 
motivos principais para as 
novas inscrições. 

Só em outubro foram 
291 os inscritos na Póvoa 
de Varzim e 300 em Vila do 
Conde, havendo a indica-
ção de terem sido coloca-
das a trabalhar 66 pessoas 
nos dois concelhos.

EMBALAGENS MUNICIPAIS OFERECIDAS À RESTAURAÇÃO
A Câmara da Póvoa de-

cidiu apoiar o setor da res-
tauração com a oferta de 30 
mil embalagens para acon-
dicionamento e transporte 
de alimentos em sistema 
de entrega ao domicílio ou 
take away. O edil Aires Pe-
reira contou que a medida 
foi tomada após ter con-
versado com alguns empre-
sários, tendo estes pedido 
uma colaboração no forne-
cimento dessas embalagens. 
A entrega começou ao final 
da passada semana. Tinha 
sido indicada inicialmente 

a distribuição de 15 mil uni-
dades, mas a autarquia dupli-
cou esse número, sublinhan-
do ser “uma forma de ajudar 
os restaurantes a terem mais 
condições para continuar em 
funcionamento, sem custos 
acrescidos, numa altura em 
que a atividade está profun-
damente condicionada pe-
las restrições impostas pelo 
Governo”. O município alega 
ter tido “em atenção as preo-
cupações ambientais e de 
sustentabilidade na escolha 
do tipo de caixas, pelo que 
as embalagens distribuídas 

são recicláveis e foram pro-
duzidas com recurso a ma-
terial reciclado”, realçando 
que “também são 100% cer-
tificadas para contacto com 
produtos alimentares, sendo, 
por isso, resistentes a óleos 
e temperaturas”. A edilidade 
alerta que o processo de en-
trega a todos os restaurantes 
irá continuar nos próximos 
dias, “ajustando-se posterior-
mente este apoio em função 
das necessidades”. 

Entretanto, numa altura 
em que este setor enfrentam 
grandes dificuldades devido 

às restrições originadas pelo 
Estado de Emergência, al-
gumas autarquias decidiram 
promover a entrega de re-
feições em casa das pessoas, 
mas Aires Pereira afirma que 

tal não irá suceder na Póvoa 
porque se trata de um ser-
viço com algumas dificul-
dades e que não terá sido 
solicitado nas auscultações 
que fez. 

MARKETPLACE PARA PROMOVER DIGITALIZAÇÃO DE EMPRESAS
A videoconferência 

‘E-commerce: Uma “Vaci-
na” contra o COVID’, pro-
movida pelo Município da 
Póvoa de Varzim no pas-
sado sábado, no âmbito da 
série “Póvoa Talks”, apre-

sentou um estudo realizado 
pelo professor Joel Barros 
Fernandes, da Escola Supe-
rior de Hotelaria e Turismo 
do Politécnico do Porto, no 
qual se evidenciou que ape-
nas 4% das empresas povei-

ras conseguiram migrar os 
modelos de negócio para o 
mundo digital durante o pe-
ríodo da pandemia. 

Participante na sessão, o 
edil Aires Pereira anunciou 
que a autarquia já se encon-

tra a trabalhar, junto de uma 
empresa local, no desenvol-
vimento de um Marketplace. 

Trata-se da criação de uma 
plataforma online exclusiva-
mente dedicada à publicita-
ção e venda de produtos e 

serviços locais à distância, 
de forma prática, simples e 
sem custos acrescidos para 
os empresários poderem 
promover o seu negócio à 
escala global e a qualquer 
hora.
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LAÚNDOS: MERCADONA E ECOSTEEL EM CRESCIMENTO
O Parque Industrial de 

Laúndos foi visitado pelo 
executivo municipal da Pó-
voa de Varzim. A comitiva 
foi conhecer o andamento 
de obras relacionadas com 
duas empresas que se encon-
tram em franco crescimen-
to: a Ecosteel e a Mercadona.

A primeira é uma produ-
tora de sistemas de janelas, 
caixilharias e estruturas me-
tálicas de suporte que au-
mentou as instalações num 
investimento de dez milhões 
de euros. A fábrica, com re-
conhecimento nacional e 
internacional, vai fi car com 
uma área total de 15 mil 
metros quadrados, o que vai 
permitir duplicar a produ-

ção e contribuir para o au-
mento do número de postos 
de trabalho.

Também a cadeia de su-
permercados espanhola 
escolheu aquela zona para 
crescer, estando a investir 
cerca de 20 milhões de eu-
ros para criar um grande 
complexo que se tornará o 
quartel-general da empresa 
em Portugal. Próximo das 
instalações já existentes vai 
nascer uma nova unidade 
que se destina a albergar, 
essencialmente, todo o pro-
cesso de embalagem com 
foco na economia circular. A 
autarquia está a ajudar a agi-
lizar o processo e a diligen-
ciar no sentido da criação de 

acessos, estando as obras a 
decorrer a bom ritmo, numa 
área total de 50 mil metros 
quadrados. A previsão de 
abertura desta nova unidade 
é para o ano de 2022, assu-
mindo-se como um impor-
tante fator impulsionador de 
mais emprego no concelho.

Aires Pereira sublinha que 
é com “imensa satisfação 

que o Município encara o 
crescimento do PIL, que está 
em vias de se tornar uma 
referência a nível nacional. 
À excelente localização geo-
gráfi ca e acessos favoráveis 
(A28/ Porto Leixões/ Ae-
roporto) junta-se a política 
fi scal favorável e a relação 
que a Câmara faz questão de 
manter com as empresas do 

concelho há vários anos”.
Nesta visita também es-

teve o vereador socialista 
Miguel Fernandes, que fi -
cou “agradavelmente sur-
preendido com o desenvol-
vimento da zona industrial” 
e destacou a importância de 
continuar a apostar na cria-
ção de emprego e na atração 
de empresas.

ARGIVAI: RANGERS PROMOVEM PLANTAÇÃO DE ÁRVORES 
O Rangers da Póvoa 

Clube Paintball APD con-
seguiu fi nalmente con-
cretizar a plantação das 
árvores do projeto “1 cai-
xa Bolas Paintball = 1 Ár-
vore na Póvoa de Varzim” 
que decorreu em 2019 em 
parceria com o fornecedor 

EMBOSCADA. Devido à 
pandemia da Covid-19 e às 
limitações nos ajuntamentos 
não foi possível fazer o even-
to que estava previsto, mas a 
coletividade decidiu avançar 
com um ato simbólico que 
apenas teve a presença de 
autarcas e do presidente Rui 

Leal. Face à impossibilidade 
de serem os sócios os prota-
gonistas, a plantação das 274 
árvores (correspondente ao 
número de caixas vendidas) 
fi cou a cargo de funcioná-
rios do Município, tendo o 
Parque do Anjo, que está a 
ser preparado na freguesia 

de Argivai, sido o local esco-
lhido para o efeito. Além da 
vertente desportiva e social, 
o clube promete continuar 
com a missão ambiental, es-
tando o departamento Ran-
gers ECO a preparar para 
breve o lançamento de novos 
projetos.

A União das Freguesias
Aver-o-Mar, Amorim e Terroso

deseja  Boas Festas 
a toda a população

Carlos Alberto Maçães Gondar
Presidente da União das Freguesias  Aver-o-Mar, Amorim e Terroso
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A pequena Inês nasceu 
na madrugada da passada 
quinta-feira em casa com 
o apoio de uma equipa pré-
-hospitalar dos Bombei-
ros Voluntários de Vila do 
Conde. A corporação fez 
questão de dar sublinhar o 
sucedido numa publicação 

INÊS NÃO QUIS ESPERAR 
E NASCEU EM CASA

em que revela que a menina 
nasceu às 4h57 e que tanto a 
criança como a mãe se en-
contram bem de saúde. Am-
bas foram transportadas ao 
Centro Hospitalar Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde com 
o acompanhamento da equi-
pa da ambulância SIV.

GNR: DETIDO HOMEM QUE AGREDIA A MULHER
A GNR, através do Nú-

cleo de Investigação e 
Apoio a Vítimas Específicas 
do Porto, anunciou ter de-
tido um homem de 54 anos 
por violência doméstica em 
Vila do Conde. 

No âmbito da investiga-
ção, os militares apuraram 
que o suspeito, nos últi-
mos anos, terá injuriado, 
ameaçado e agredido fisi-
camente a vítima, a mulher 
de 55 anos, por motivos de 
ciúmes e questões econó-
micas. 

Pela escalada de episó-
dios de ameaças de morte, 
fazendo alusão ao uso de 
armas de fogo que teria 
na posse, foi efetuada uma 
busca domiciliária, onde 
foi possível apreender duas 
armas ilegais e 21 cartu-
chos de calibre 12. 

O detido foi presente a 
primeiro interrogatório no 
Tribunal de Instrução Cri-
minal de Matosinhos, onde 
foram aplicadas as medidas 
de coação de afastamento 
da residência da vítima, 

proibição de a contactar por 
qualquer meio, proibição de 
frequentar os mesmos locais 
da vítima, proibição de deter 
ou adquirir armas de qual-
quer natureza e proibição 
de se aproximar da vítima 
num raio de 300 metros, fi-
cando vigiado por pulseira 
eletrónica.

IDOSO TINHA 
CAÇADEIRA ILEGAL

O Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de Mato-
sinhos deteve no passado dia 
23 um homem de 75 anos 
por posse ilegal de arma na 
Póvoa de Varzim. 

No âmbito de uma investi-
gação, os militares apuraram 
que o suspeito não renovou 
a licença que permitiria ter 
na posse uma arma de fogo, 
motivos que levaram a reali-
zar uma busca domiciliária, 
tendo sido apreendida uma 
caçadeira e 23 cartuchos de 
calibre 12. 

O detido foi constituído 
arguido e os factos foram re-
metidos ao Tribunal Judicial 
da Póvoa de Varzim.

DETIDO FORAGIDO
À JUSTIÇA

A GNR anunciou a deten-
ção na Póvoa de Varzim de 
um homem que andava fo-
ragido à justiça e que tinha 
droga na sua posse. 

O caso sucedeu no pas-
sado dia 22 e o indivíduo 
foi conduzido ao Estabele-
cimento Prisional do Porto 
para cumprimento de uma 
pena efetiva de 6 anos e 6 
meses de prisão a que fora 
condenado. 

Durante uma fiscalização 
rodoviária em Vila do Con-
de foi abordado um veículo 
no qual “o condutor de-
monstrou algum nervosis-
mo com a presença da GNR”, 
tendo os militares efetuado 
“uma revista e uma busca” e 
encontrado 12 doses de he-
roína e 9 doses de cocaína. 

Após a identificação do 
suspeito, foi apurado que o 
condutor, com 38 anos, pos-
suía antecedentes criminais 
por tráfico de estupefacien-

tes, furtos e roubos, tendo 
pendente o tal mandado de 
detenção para ser levado 
para a cadeia.

RECUPERADO RESTO 
DE CARRO FURTADO 

A GNR conseguiu recu-
perar um veículo ou o que 
restava dele, que tinha sido 
furtado na Póvoa de Var-
zim no passado dia 5 de 
novembro. 

O esqueleto do carro es-
tava a ser transportado, de 
forma dissimulada, numa 
carinha de caixa aberta 
que, na passada quinta-fei-
ra, foi mandada parar por 
elementos da Guarda do 
posto de Fânzeres que deti-
veram o condutor, um ho-
mem com 44 anos de ida-
de, que vai ter de responder 
em tribunal pela prática do 
crime de recetação de ma-
terial. 

O Tribunal da Relação do 
Porto já se pronunciou sobre 
o recurso apresentado a um 
caso que chocou a Póvoa de 
Varzim: a morte à facada de 
uma mulher, septuagenária, 
pelo filho. Na primeira ins-
tância o homicida foi con-
denado a 19 anos de prisão 
e agora os juízes desembar-
gadores rejeitaram os ar-
gumentos da  defesa e man-
tiveram a decisão e a pena 
aplicada. 

O advogado que represen-
tou o arguido sustentou que 
a condenação foi alicerçada 
numa prova “muito ténue” e 
que o crime dado como pro-
vado - homicídio qualificado 
– deveria ter sido homicídio 
privilegiado, que é menos 
penalizado. Para tal, a defe-
sa  invocou que subsistiram 
dúvidas sobre se o homicida 
terá agido durante um sur-
to psicótico e assinalou que 
um teste de alcoolemia que 
lhe foi efetuado mais de seis 
horas depois do crime ainda 
acusava uma taxa de qua-
se dois gramas por litro de 
sangue. Isto em 17 de unho 
de 2019. O homicida, de 45 
anos, que foi dado como 
imputável, nunca falou em 
tribunal. 

Recorde-se que na 1.ª ins-
tância, no Tribunal de Mato-
sinhos, ficou provado que o 
arguido matou a mãe, de 79 
anos de idade, “com especial 
perversidade e dolo direto”. 
Isto apesar do arguido de-
pender economicamente da 
mãe. 

TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO 
RECUSA 
REDUZIR PENA 
A HOMEM QUE 
MATOU A MÃE
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A Joniluna Sapataria foi 
novamente alvo de furto de 
madrugada. É o terceiro no 
espaço de pouco mais de 
um ano. Desta feita tudo 
aconteceu um pouco antes 
das duas horas da passada 
sexta-feira.  A loja situa-
da na Praceta do Cubo, na 
freguesia de Balasar, à face 
da Estrada Nacional 206, 
foi outra vez visitada por 
um grupo de ladrões que 
destruiu a montra e arrom-
bou as grades de proteção, 
levando vários artigos da 
marca Cavalinho, sobretu-
do malas, carteiras e por-
ta-moedas. Este foi mais 
um prejuízo para o estabe-
lecimento que já tinha sido 
visitado pelos amigos do 
alheio em junho passado e 
em setembro do ano ante-
rior. A GNR está a inves-
tigar mais esta ocorrência 
que desta vez foi protago-

LADRÕES VOLTAM A ATACAR SAPATARIA EM BALASAR

nizada por três assaltantes 
encapuzados, segundo se 
verificou nas imagens da vi-
deovigilância, que fugiram 
num carro roubado ante-
riormente. 

                                
PJ DETEVE AUTOR 
DE CRIME VIOLENTO

A Polícia Judiciária dete-
ve um indivíduo de 20 anos 
suspeito da prática de cri-
mes de roubo com recurso 

a arma de fogo e de burla 
informática. Os factos ocor-
reram no final de março, na 
Póvoa de Varzim, onde um 
homem foi atraído para um 
encontro com uma mulher. 
Quando estavam no interior 
de um veículo, a vítima foi 
surpreendida por diversos 
elementos que, de forma vio-
lenta, utilizando de armas de 
fogo, apropriaram-se de bens 
e dinheiro que o ofendido 
detinha. Dois dias depois, na 

Na sequência da entra-
da em vigor do Estado de 
Emergência e do aumento 
do número de casos Co-
vid-19 no concelho, a Po-
lícia Municipal da Póvoa 
de Varzim reforçou o pa-
trulhamento de proximi-
dade executando dezenas 

POLÍCIA MUNICIPAL REFORÇA PATRULHAMENTO
de ações de sensibilização. 
Estas decorrem, sobretudo, 
junto dos estabelecimentos 
de restauração e bebidas 
porque serem locais nos 
quais se nota maior incum-
primento da obrigatorie-
dade do uso de máscara, 
nomeadamente o retirar da 

mesma mal se chega ao esta-
belecimento. As autoridades 
lembram que, segundo as 
normativas legais, a máscara 
só deverá ser retirada quan-
do o pedido chega à mesa e 
aquela deve ser recolocada 
imediatamente após o fim 
do consumo.

posse do telemóvel roubado, 
o detido conseguiu aceder 
à conta bancária do lesado 
pela via informática e apro-
priou-se de todo o dinheiro 
que estava à ordem. O em-
pregado da restauração, re-
sidente em Vila do Conde, 
estava já referenciado pe-
las autoridades por crimes 
contra a propriedade, tendo 
ficado em prisão preventiva 
após interrogatório judicial.  

DETIDO POR POSSE 
ILEGAL DE ARMA

A Divisão de Investigação 
Criminal da PSP deteve, na 
rua de São Brás, um  ho-
mem   de 43 anos, desem-
pregado e residente em Vila 
do Conde. A ação decorreu 
ao final da tarde da passada 
segunda-feira e o indivíduo 
foi intercetado com uma 
soqueira em metal, tendo 

sido apanhado no decurso 
de uma ação de prevenção 
criminal.

DETIDO POR TRÁFICO

Na noite do dia 24 de 
novembro decorreu uma 
operação policial anti-dro-
ga no Bairro dos Pescado-
res que levou à detenção de 
um homem com 55 anos 
e à identificação de cinco 
pessoas. Segundo a PSP, 
elementos da 8.ª Esquadra 
de Investigação Criminal, 
munidos de um mandado 
de busca domiciliária, fo-
ram ao complexo habita-
cional da Póvoa de Varzim 
e, além da captura do indi-
víduo que já cumpriu duas 
penas de prisão pelo tráfico 
de droga, foi apreendida 
cocaína (3 doses) e heroí-
na (4 doses), além de 153 
euros.

BARCO FRANCÊS ESTEVE À DERIVA
Um barco de recreio, com 

bandeira francesa, esteve em 
apuros na entrada do porto 
da Póvoa. Segundo a Auto-
ridade Marítima Nacional o 
caso sucedeu na manhã do 
passado dia 21: “o piquete da 
Polícia Marítima foi contac-
tado pela marina da Póvoa, 

cerca das 9h, a informar 
que uma embarcação tinha 
comunicado uma avaria na 
propulsão ficando à deriva 
. Foi ativada para o local a 
embarcação “SR-35” da Es-
tação Salva-vidas da Póvoa 
de Varzim que procedeu ao 
reboque da embarcação, por 

questões de segurança, até à 
marina, onde atracou pelas 
10h05”. A AMN acrescenta 
que, “por se encontrarem 
bem fisicamente, não foi ne-
cessário prestar assistência 
aos tripulantes”. O Coman-
do-local da Polícia Marítima 
tomou conta da ocorrência.
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DIVERSOS

DRAGAGEM NO PORTO DA PÓVOA JÁ ESTÁ A DECORRER
A draga José Duarte ini-

ciou na passada sexta-feira 
os trabalhos de dragagem 
na barra e no interior do 
porto da Póvoa de Var-
zim. A revelação foi feita 
esta tarde com satisfação 
pelos responsáveis da Ma-

rina através da publicação 
de uma fotografi a na página 
ofi cial na rede social Face-
book. O desassoreamento 
daquela zona marítima era 
há muito reivindicado pelos 
pescadores e pelos prati-
cantes da náutica de recreio 

que ansiavam a criação de 
maiores condições de segu-
rança e navegabilidade das 
embarcações. Um proces-
so semelhante começou há 
quatro semanas em Vila do 
Conde. O investimento glo-
bal do Governo ronda um 

A Delegaç ã o da Pó voa 
de Varzim da Cruz Ver-
melha Portuguesa revelou 
que foi distribuído um ge-
neroso donativo em peixe 
a 13 instituiç õ es do conce-

CRUZ VERMELHA E MERCADONA AJUDAM INSTITUIÇÕES LOCAIS
lho e duas Casas Abrigo de 
Adultos. A oferta foi possível 
graças à parceria com a Mer-
cadona, que também apoiou 
a iniciativa com a entrega de 
sopas e sandes às mesmas 

entidades. A estutura po-
veira da Cruz Vermelha tem 
registado um acréscimo de 
trabalho devido à pandemia 
e fez questão de agradecer 
à  empresa de distribuição, 

PSD INSISTE NA CORREÇÃO DE ERROS NAS REFORMAS DOS PESCADORES
O Orçamento de Estado 

para o próximo ano foi apro-
vado com os votos favorá-
veis do PS e as abstenções do 
PCP, PEV e PAN. Antes do 
documento ser submetido à 
apreciação na globalidade, 
os deputados discutiram 
diversos artigos propostos 
pelo executivo e também 
pela oposição. Certamente 
essas decisões vão agora ser 
reveladas pelos autores das 
iniciativas, como sucedeu 
com o PSD, que informou 
através da deputada Car-

la Barros, natural da Póvoa 
de Varzim, que conseguiu a 
inclusão de um artigo para 
a correção de erros de con-
tabilização do tempo de 
trabalho dos pescadores e 
de contabilização dos des-
contos para a Segurança 
Social. É uma matéria que 
fazia parte do orçamento em 
curso, o de 2020, mas que os 
social-democratas resolve-
ram repetir já que, a um mês 
do fi nal do ano, a alteração 
ainda não fora feita, lembrou 
Carla Barros no plenário. Na 

sessão parlamentar, o secre-
tário de estado da Segurança 
Social, Gabriel Bastos, dis-
se que o ano de 2020 ainda 
não acabou e que a alteração 
legislativa ainda vai ser efe-
tuada,  mas para Carla Bar-
ros a garantia do governante 
veio tarde e a más horas. A 
proposta social-democrata 
foi aprovada com os votos 
contra do PS e a abstenção 
do PAN, tendo Carla Bar-
ros justifi cado a insistência 
na manutenção da proposta 
por uma questão de cautela 

já que, até agora, o Governo 
socialista ainda não cumpriu 
a promessa que fez a “cente-
nas” de homens do mar que 
estão a ser prejudicados. A 
reforma podia ter um valor 
mais elevado se a Segurança 
Social não contabilizasse o 
tempo de descontos tendo 
em conta, como única forma 
de cálculo, os dias de descar-
ga do pescado. É que os pro-
fi ssionais passam por vezes 
dias seguidos no mar sem 
vir ao porto de pesca, param 
quando está mau tempo e 

há trabalho a fazer também 
em terra. A ideia é que por 
cada descarga na lota sejam 
contabilizados três dias de 
trabalho, até um máximo de 
30 mensais, aplicando-se na 
reavaliação o critério mais 
favorável para os marítimos. 

milhão de euros e a operação 
vai decorrer até ao fi nal deste 
ano. A intervenção em terri-
tório vilacondense é maior 
e mais dispendiosa, estando 
prevista uma ação de maior 
dimensão para território po-
veiro apenas para 2021.

cujo centro logístico em 
Portugal se situa na Póvoa 
de Varzim, a ajuda que tor-
na possível chegar a todas 
as instituiç õ es que solicitam 
apoio.

A União das Freguesias 
Aguçadoura e Navais

deseja  Um Feliz Natal e
Próspero Ano Novo 

a toda a população

Fernando Eusébio Rosa
Presidente da União das Freguesias  Aguçadoura e Navais
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VILA DO CONDE

ARRANCOU CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE RECEÇÃO DA CIVIDADE DE BAGUNTE
Já começou a constru-

ção do Centro de receção 
da Cividade de Bagunte, 
em Vila do Conde. É uma 
obra que vai custar mais 
de 448 mil euros, mas terá 
comparticipação comuni-
tária para ajudar a supor-
tar o custo com a edifica-

ção, acessibilidades e de um 
parque de estacionamento 
para viaturas ligeiras, tudo 
isto segundo um projeto da 
autoria do arquiteto Maia 
Gomes tendo o Gabinete de 
Arqueologia Municipal ela-
borado o plano funcional do 
futuro centro. Os trabalhos 

OBRAS PRONTAS EM RETORTA E A DECORRER EM PARADA
Prosseguem as requalifi-

cações de artérias nas fre-
guesias de Vila do Conde. 
Em Parada, segundo a au-
tarquia, estão a decorrer a 
bom ritmo os trabalhos nos 
arruamentos envolventes 

ao Largo da Urbanização 
25 de abril. A intervenção 
contempla a reconstrução 
dos passeios com acessos às 
garagens, execução de uma 
rede de drenagem de águas 
pluviais e a reformulação de 

devem durar um ano a ficar 
concluídos e a Câmara ex-
plica que com a execução do 
edifício será possível “criar 
um espaço para receber os 
seus visitantes, cumprindo 
com os objetivos de prote-
ger, valorizar, conservar e 
promover este património 

cultural de elevado interes-
se nacional”. A Cividade de 
Bagunte é Monumento Na-
cional desde 1910. Trata-se 
de um povoado fortificado 
que, embora romanizado, foi 
construído antes da chega-
da dos romanos à Península 
Ibérica.

ILUMINAÇÃO REFORÇADA EM GIÃO PARA MELHORAR SEGURANÇA DE TODOS
A Junta de Gião revelou 

que, “após todas as dili-
gências levadas a efeito 
deste o início do mandato, 
foi possível concretizar na 
freguesia o reforço da rede 
de iluminação pública que 
esta Junta de Freguesia tem 

vindo a reclamar”. 
Em comunicado é referido 

que se trata “do reforço de 
luminárias em arruamentos 
da maior importância para 
a segurança rodoviária e de 
peões”. As ruas da Boca, Por-
tas Vermelhas e Travessa de 

Martinhães foram contem-
plas no âmbito deste progra-
ma. 

A junta realça que se tor-
na “evidente a melhoria das 
condições de circulação e 
segurança nestas vias de co-
municação rodoviária que 

são fundamentais na mitiga-
ção de incidentes”. 

A informação enviada à 
nossa redação termina com 
um agradecimento ao Mu-
nicípio da Junta de Freguesia 
liderada por Carlos Alves 
pelo investimento realizado.

todo o espaço central com a 
criação de uma zona ajardi-
nada. A edilidade anuncia 
também a conclusão de uma 
empreitada em Retorta, con-
cretamente na Avenida Ma-
nuel Dias, cujos trabalhos 

ORDEM TERCEIRA RECEBE 
OFERTA DA JUNTA DE AZURARA

A Junta de Freguesia de 
Azurara decidiu oferecer 
duas cadeiras de rodas à 
Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco, colocando-
-as à disposição dos utentes 
desta IPSS. A direção desta 

instituição decidiu agrade-
cer publicamente a oferta e 
aproveitou para revelar que 
está disponível para receber 
outros donativos do género 
que possam beneficiar os 
utentes. 

consistiram na pavimenta-
ção do arruamento e cons-
trução de passeio, permi-
tindo colmatar dificuldades 
de circulação e melhorar a 
segurança rodoviária e pe-
donal no local.

PROTESTO LABORAL EM MODIVAS
A passada segunda-feira 

ficou marcada pela greve 
na Lactogal. Dezenas de 
funcionários concentra-
ram-se à porta de uma das 
instalações da empresa de 
lacticínios, a fábrica de Mo-
divas, em Vila do Conde. 
De acordo com o sindicato, 

o protesto teve impacto na 
produção e logística, sendo 
motivado pelo pedido de 
aumentos salariais confor-
me acordado no Contrato 
Coletivo, reposição das 
diuturnidades e pagamen-
to de subsídio de refeição 
a todos.

LIONS FAZ DONATIVO HISTÓRICO À LIGA CONTRA O CANCRO
8010 euros: foi esta a pre-

ciosa quantia oferecida pelo 
Lions Clube de Vila do Con-
de ao Núcleo Regional do 
Norte da Liga Portuguesa 

Contra o Cancro. O donati-
vo foi entregue ao responsá-
vel Vitor Veloso pelo presi-
dente Carlos Souza e trata-se 
de um recorde nas angaria-

ções da entidade. A verba foi 
conseguida graças às diver-
sas contribuições recolhidas 
durante o Magusto Virtual. 

Esta é mais uma ajuda 

preciosa para combater uma 
doença que também tem 
sido muito afetada durante a 
pandemia da Covid-19.
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VILA DO CONDE

AUTARQUIA REFORÇA “PROGRAMA ESTAMOS AQUI”

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde anunciou 
no início deste semana o 
reforço do “Programa Es-
tamos Aqui” com medidas 
diversas na área socio-eco-
nómica. 

O Executivo presidido 
por Elisa Ferraz afirma es-
tar atento à difícil situação 
epidemiológica, fruto da 
pandemia da COVID-19, 
visando a proteção e a se-
gurança dos vilacondenses. 

O comunicado aponta 11  
medidas e quem precisar 
de apoio deve dirigir-se aos 
Serviços Sociais da Autar-
quia que farão a respetiva 
avaliação e o encaminha-
mento devido.

1.Aumento do valor do 
fundo de emergência social 
para 250 mil euros e pro-
longamento das medidas 
excecionais de acesso até 30 
de junho de 2021, podendo 
aceder todos os munícipes 
em situações excecionais 
de carência.

2.Distribuição de refei-
ções e cabazes por todo o 
Concelho, com a consti-
tuição de um banco de re-
taguarda para reforço das 
respostas sociais, numa 
articulação direta com os 
parceiros da rede social: 
IPSS’s e Conferências Vi-
centinas.

3.Disponibilidade de 
apoio através da Loja So-
cial, na Praça José Régio, de 
equipamentos, mobiliário, 
têxtil-lar, vestuário e cal-
çado para diferentes faixas 
etárias.

4.Apoio Social para con-
sumo de água tornando-o 
gratuito até 15m3, de acor-

do com o regulamento em 
vigor.

5.Acesso a medicamen-
tos gratuitos, para doenças 
crónicas, através do “Progra-
ma Abem: Rede Solidária do 
Medicamento”.

6.Acesso à “Vacinação 
SNS-Local” que assegura 
gratuitidade da aplicação da 
vacina da gripe nas farmá-
cias, a séniores acima aos 65 
anos.

7.Apoio à renegociação 
dos compromissos financei-
ros e de créditos assumidos 
pelas famílias.

8.Novo reforço de 2 000 li-
tros de gasóleo aos Bombei-
ros de Vila do Conde e de 1 
000 litros à Cruz Vermelha.

9.Dentro das limitações de 
utilização dos espaços cultu-
rais bem como da impossi-
bilidade de ajuntamentos, a 
autarquia continua a com-
patibilizar as possibilidades 
de programação existentes, 
dando lugar à apresentação 
pública dos agentes culturais 
locais.

10.Para todos os espaços 
comerciais propriedade do 
Município, bem como para 
todos os lugares de merca-
dos e feiras e esplanadas, 
redução de 50% até 30 de ju-
nho de 2021.

11.Apoio à Associação 
Comercial e Industrial para 
levar a efeito ações que vi-
sem dinamizar a economia 
local. As iluminações e de-
corações de Natal na cidade 
e freguesias e o desenvolvi-
mento de uma Campanha 
de Comunicação visam o 
apelo à vivência desta época 
no concelho e promover o 
comércio local.

BAIXA DO IMI 
DESTACADA

Vila do Conde destaca-se 
no Anuário Financeiro dos 
Municípios como sendo, em 
2019, a autarquia do Distrito 
do Porto onde se verificou a 
maior redução do IMI (de 
0,39% em 2018 para 0,36%). 
O destaque foi feito pela edi-
lidade que recorda que “em 
2015 a taxa praticada em 
Vila do Conde era de 0,5% 
(máxima) e que já se en-
contra aprovada uma nova 
redução para 0,32% a apli-
car em 2021, a que acresce o 
IMI Familiar”. Nos restantes 
indicadores analisados, Vila 
do Conde encontra-se em 
lugares condizentes com a 
dimensão do concelho, onde 
ocupa a 29ª posição em nú-
mero de habitantes entre os 
308 Concelhos do País. No 
capítulo do Investimento 
(Obras), Vila do Conde ocu-
pa a posição 26, ultrapassan-
do alguns Municípios com 
maior dimensão. Quanto ao 
Passivo, regista uma redução 
de mais de metade da dívida 
nos últimos anos.

ATIVIDADES 
DE NATAL

Na passada terça-feira as-
sinalou-se a chegada da épo-
ca natalícia a Vila do Conde, 
com a ligação da habitual 
iluminação. A situação pan-
démica levou a autarquia a 
redesenhar a programação 
natalícia, que tem como foco 
proporcionar “às crianças e 
famílias momentos acolhe-
dores, com o necessário in-
centivo ao comércio local”. A 
autarca Elisa Ferraz quer que 
estes sejam momentos de es-
perança para vilacondenses 
e residentes no concelho, 
tendo apelado também a 
comportamentos seguros 
por parte de todos para su-
perar a Covid-19. 

A Praça da República 
mantém o ambiente mágico 
da época, com um enorme 
presépio, um carrossel e, 
como sempre, o Pai-Natal 
estará na sua casinha, embo-
ra apenas de forma virtual. 
Na Alameda dos Descobri-
mentos, para além de um 
banco gigante, ideal para fo-
tografias de família, existirá 

também um comboio. No 
Parque Polis, a partir do dia 
5, estarão disponíveis um 
carrossel e um comboio, 
além de uma exposição, ao 
ar livre, de árvores de na-
tal decoradas por crianças, 
jovens com necessidades 
educativas especiais e ido-
sos de IPSS’s. As compras 
efetuadas nas lojas vilacon-
denses irão proporcionar, 
aos consumidores, bilhetes 
gratuitos para estes equi-
pamentos, mediante levan-
tamento na loja de turismo. 

DESAFIO EM FAMÍLIA 
VALE PRÉMIOS

A Câmara de Vila do 
Conde lançou um concurso 
para incentivar as famílias 
a construírem presépios 
de Natal. Há um apelo ao 
uso de materiais recicláveis 
como forma de promoção 
de práticas amigas do am-
biente, mas de resto é dar 
asas à imaginação para tirar 
duas fotografias dos traba-
lhos e enviá-las para este 
endereço eletrónico: gabi-
nete.comunicacao@cm-vi-
ladoconde.pt. As imagens 
serão colocadas no Face-
book do Município e as que 
tiverem mais “likes” e par-
tilhas vencem os prémios. 
Para o 1.º classificado há 
duas entradas para cinema 
projetado no Teatro Mu-
nicipal durante seis meses, 
quem ficar na 2.ª posição 
receberá uma coleção de li-
vros das edições municipais 
e o terceiro posto garante 
duas entradas para o con-
certo de Rui Reininho em 
janeiro.  
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FUTEBOL 

OS FUTEBOLISTAS PROFISSIONAIS NÃO SÃO MÁQUINAS

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

A calendarização muito 
apertada das competições 
nacionais e internacionais de 
futebol profissional está a re-
tirar alguma alegria e prazer 
aos atletas. A falta de públi-
co, os jogos de 3 em 3 dias, as 
viagens e o pouco tempo de 
recuperação entre os jogos 
são algumas das causas que 
estão afetar os profissionais 
em termos físicos e mentais. 
A exigência competitiva ele-
vada a que estão sujeitos tem 
tido impacto na qualidade, 
rendimento e concentração 
dos atletas. 

A última época foi pro-
longada até finais de julho e 
o início da preparação desta 
aconteceu em agosto. A re-
dução de férias, a ausência 
de pré-época e o excesso de 
jogos em espaço curto de 
tempo está a provocar lesões 

graves aos atletas. Não exis-
te quase tempo para treinar, 
aperfeiçoar e corrigir com-
portamentos coletivos. É 
recuperar, planear e jogar, 
logo a qualidade dos espetá-
culos é menor. A sobrecarga 
física a que estão sujeitos os 
profissionais de futebol está 
também a refletir-se em ter-
mos psicológicos, nas faltas 
de concentração e tomadas 

de decisão precipitadas e 
erradas nos jogos, prejudi-
cando os rendimentos cole-
tivos pretendidos e objetivos 
traçados pelos clubes. No 
último mês, tenho assistido 
a muitas queixas de clubes 
nacionais e internacionais 
em relação à última paragem 
competitiva que aconteceu 
por via dos diversos com-
promissos das seleções na 

Europa e no Mundo. Pen-
so que deveria existir uma 
reflexão sobre o impacto 
negativo que a sobrecar-
ga de jogos pode provocar 
nos profissionais de futebol 
e serem tomadas medidas 
e decisões que defendam e 
protejam os atletas. 

Em 2021 teremos o Eu-
ropeu, a Copa América e os 
Jogos Olímpicos. Os atle-
tas não são máquinas, são 
seres humanos. Eles são as 
estrelas do jogo e sem eles 
o espetáculo não existe. Os 
clubes, Ligas e Federações 
devem refletir sobre o fute-
bol negócio. Penso que um 
planeamento atempado do 
calendário para 2021, que 
aumente o espaço entre os 
jogos e os tempos de recupe-
ração dos atletas será muito 
positivo para o futebol.

CONCURSO PÓVOA SEMANÁRIO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
​Houve poucos acertos no concurso de palpites dos resultados do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga. Destaque para pontaria de Andrea Silva e Maria 

José Correia, as únicas a adivinhar a derrota do Rio Ave em Barcelos, tal como Rui Jorge Santos foi o único a prever a derrota varzinista com o Benfica B. 

ANDREA 
SILVA

12 PONTOS

PAULO 
AREAL 

10 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

7 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

10 PONTOS

PAULO 
MORIM 

9 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

14 PONTOS

PEDRO 
GOMES

8 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

13 PONTOS

RUI 
MAIA 

8 PONTOS

Varzim 1
Cova da Piedade 0

Rio Ave 2
Boavista 0

Varzim 2
Cova da Piedade 1

Rio Ave 2
Boavista 1

Um jovem que fez e faz 
grande parte da sua vida 
na Póvoa de Varzim (es-
tudou nas escolas do Des-
terro e Flávio Gonçalves), 
considerando-se junto de 
amigos como poveiro, as-
sinou até 2025 pelo Sport 
Lisboa e Benfica, para 
gáudio dessas amizades lo-
cais. E logo para integrar o 
plantel principal do clube, 
tendo sido introduzida no 
contrato uma cláusula de 

TIAGO ARAÚJO RENOVA COM O BENFICA
 E JOÃO FERREIRA FOI TITULAR

rescisão de 88   milhões de 
euros. Com apenas 19 anos, 
Tiago Araújo começou a 

O Balasar segue em alta 
no campeonato da Divisão 
de Honra da Associação de 
Futebol do Porto. Os bala-
sarenses subiram proviso-
riamente ao segundo lugar 
da tabela após somarem o 
terceiro triunfo consecu-
tivo. A vitória por 2x0 foi 
obtida na noite da passa-
da sexta-feira no terreno 
do AC Milheirós. Lucho e 
Rubinho foram os autores 
dos golos marcados apenas 

BALASAR EM ZONA DE SUBIDA 
APÓS TERCEIRA VITÓRIA SEGUIDA

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

na segunda parte. A equi-
pa soma 13 pontos em sete 
partidas realizadas e está 
em zona de subida à Divi-
são de Elite, onde milita o 
Varzim B.

época na equipa B, mas no 
jogo da Taça de Portugal, 
em Paredes, foi chamado 
pelo treinador Jorge Jesus 
para, aos 68 minutos, fa-
zer a estreia na formação 
principal. Já agora, nessa 
partida, foi titular o lateral 
direito João Ferreira, que é 
de Balasar, Póvoa de Var-
zim, mas também muito 
novo partiu para a Acade-
mia do Benfica, onde está 
há vários anos.   

Varzim 2
Cova da Piedade 1

Rio Ave 2
Boavista 0

Varzim 1
Cova da Piedade 0

Rio Ave 2
Boavista 1

Varzim 1
Cova da Piedade 0

Rio Ave 0
Boavista2

Varzim 1
Cova da Piedade 0

Rio Ave 2
Boavista 0

Varzim 2
Cova da Piedade 1

Rio Ave 1
Boavista 0

Varzim 1
Cova da Piedade 0

Rio Ave 2
Boavista 0

Varzim 2
Cova da Piedade 0

Rio Ave 1
Boavista 1
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FUTEBOL

VARZIM ADIA RECUPERAÇÃO COM ERROS DO COSTUME

EQUIPA B EMPATA 
COM ERMESINDE

O Complexo Desportivo 
de Aguçadoura foi o palco 
para mais um jogo da equi-
pa do Varzim B, a militar 
na Divisão de Elite da AF 
Porto. O adversário foi o 
Ermesinde que acabou por 
ganhar vantagem num lan-
ce infeliz do guarda redes 
Juan Entenza. O espanhol 

fez a estreia a titular e, ape-
sar de rubricar uma boa exi-
bição, ficou comprometido 
nos dois golos sofridos. No 
entanto, a equipa liderada 
pelo técnico Tobias Troca-
do nunca baixou os braços 
e perto do intervalo con-
seguiu empatar com um 
golaço do albanês Arsen. A  
segunda metade acabou por 
ser  uma cópia fiel aos pri-
meiros 45m, até mesmo nos 

golos obtidos. Logo a abrir, 
um remate em balão do jo-
gador do Ermesinde a trair 
o adiantamento do guarda 
redes alvinegro. Depois sur-
giu uma equipa capitaneada 
por Pablo Luigi, um jogador 
à procura do sonho, bem 
demonstrado pela atitude 
revelada dentro de campo. 
Nicolas Souza foi o “saca ro-
lhas” para superar uma defe-
sa mais experiente e habitua-

A jornada 10 da II Liga fi-
cou marcada por mais uma 
derrota dos comandados de 
Miguel Leal. O técnico que 
substituiu Paulo Alves ainda 
não convenceu os adeptos 
e simpatizantes alvinegros, 
conseguindo até ao momen-
to apenas um empate na re-
ceção ao Viseu e uma vitória 
na Taça de Portugal contra 
os amadores do Rebordelo, 
tendo entretanto sido eli-
minado da prova ao perder 
em Coimbra por uma bola 
a zero devido a um erro do 
guarda-redes Ismael. Se aos 
maus resultados juntarmos 
todas as limitações trazidas 
pela Covid-19 ao plantel (o 
mais afetado, Stanley, está a 
recuperar e já treina), então 
é seguro afirmar que o futu-
ro do técnico está pendente 
dos resultados a curto prazo.

No Seixal, o objetivo pas-
sava pela conquista de pon-
tos. Em situação aflitiva na 
tabela classificativa, não 
havia lugar para desculpas, 
embora no final do jogo, se 
possa lamentar a não con-
quista de, pelo menos, um 

empate. Ao apito inicial, só 
mesmo os encarnados de-
monstraram estar espevi-
tados e motivados para um 
jogo que anteviam de difícil 
e, na sequência de jogadas de 
bola parada, estiveram perto 
de inaugurar o marcador. 

Só depois os alvinegros 
começaram a revelar maior 
entrosamento e, mesmo sem 
grande brilhantismo, estive-
ram também perto da vanta-
gem. Irobiso chegou mesmo 
a cabecear o esférico para 
o fundo das redes de Fábio 
Duarte, mas o avançado al-
vinegro estaria em fora de 
jogo. O sinal mais era dos 
comandados de Miguel Leal 

e, ainda antes do intervalo, 
só mesmo um corte em cima 
do risco evitou o golo “can-
tado” de George Ofosu. 

O descanso acabou por 
prejudicar o bom momento 
dos alvingeros, que regres-
saram apáticos e a cometer 
os erros do costume. Decor-
riam apenas dois minutos e, 
na cobrança de um canto, a 
falta de marcação ao segun-
do poste permitiu a Pedro 
Ganchas rematar para uma 
defesa incompleta de Ricar-
do Nunes, que Morato não 
desperdiçou para marcar na 
recarga. 

Mais uma vez, foi neces-
sário reagir à adversidade, 

e em abono da verdade, foi 
o que acabou por acontecer 
com as mexidas no xadrez 
de Miguel Leal. Irobiso e 
George ameaçaram, tal 
como Renteria. Mas a gran-
de oportunidade foi do bra-
sileiro Lessinho, que depois 
de se isolar frente ao guarda 
redes encarnado não teve 
arte e engenho para finalizar 
com sucesso. Um lance que 
define de alguma forma o 
momento que os Lobos do 
Mar atravessam. 

No final, o técnico Mi-
guel Leal lamentou “sofrer 
um golo numa situação que 
trabalhda imenso durante a 
semana é inglório, até por-
que os jogadores reagiram 
bem. Depois de andarmos 
algo perdidos, conseguimos 
na parte final criar situações 
mais que suficientes para 
empatar. O campeonato é 
uma maratona e ainda há 
muito pela frente para con-
quistar. Acredito nos joga-
dores e na sua qualidade. Te-
nho a certeza de que iremos 
melhorar e ganhar confiança 
para o futuro.” 

REFORÇO VALENTE

O Varzim anunciou a con-
tratação de Nuno Valente, 
médio com 29 anos que tem 
na carreira dezenas de jogos 
nas duas principais ligas do 
futebol nacional. “É uma 
grande responsabilidade es-
tar num clube com grande 
mística e história. Estou aqui 
para ajudar de corpo e alma”. 
Formado no Braga, o joga-
dor foi emprestado ao Vizela 
(por duas vezes), ao Covilhã 
e esteve também na equipa 
B dos arsenalistas e mesmo 
no plantel principal, antes de 
rumar ao Arouca para fazer 
três temporadas e daí para 
o Vitória, de Setúbal, clube 
que deixou no final da últi-
ma época. Desde então tem 
estado sem jogar.

da a este género competitivo. 
Um futebol de “mangas arre-
gaçadas” e onde as decisões 
arbitrais são amiúdes vezes 
postas em causa. A expulsão 
do técnico alvinegro acabou 
por surgir após verbalizar 
o descontentamento com 
adjetivos que o árbitro do 
jogo não perdoou. Por duplo 
amarelo, também o avan-
çado albanês teve que sair 
mais cedo, mas no cômputo 

geral a igualdade aceita-se. 
Com 8 jogos realizados, o 
Varzim B é 10º classificado 
com 12 pontos.
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O galardão “Muni-
cípio Amigo do Des-
porto” foi atribuído à 
Póvoa de Varzim pelo 
quinto ano consecutivo.  

A distinção foi anun-
ciada durante o IV Con-
gresso Ibérico / XXI 
Congresso Nacional de 
Gestão de Desporto, or-
ganizado pela Associa-
ção Portuguesa de Gestão 
de Desporto (presidida 
pelo poveiro Dimas Pin-
to), que deveria ter sido 
realizado por cá na pas-
sada semana, trazendo 
centenas de pessoas à 
cidade, mas que teve de 
decorrer de forma vir-
tual devido às restrições 
trazidas pela pandemia. 

Segundo a edilidade, 
esta distinção é “um reco-
nhecimento do caminho 
de sucesso contínuo que 
a autarquia tem feito ao 
nível de investimento e 
valorização do desporto 
como alicerce de desen-
volvimento do concelho”. 

PÓVOA 
FORTALECE 
LONGA
‘AMIZADE’ 
COM O 
DESPORTO

Competições paradas, 
com algumas exceções, leva-
ram a reações por parte dos 
responsáveis de algumas das 
secções do clube mais eclé-
tico da cidade. As medidas 
decretadas pelas várias fede-
rações impedem a continua-
ção da prática desportiva, 
transformando o pavilhão 
Fernando Linhares de Cas-
tro num autêntico “urso em 
hibernação”. 

No hóquei em patins,  
quando a equipa liderada 
por Ruben Fangueiro dava 

CDP: COVID A QUANTO OBRIGAS
sinais de recuperação na 
tabela classificativa, esta pa-
ragem pode representar o 
recomeçar de novo. Sendo 
o hóquei uma modalidade 
muito técnica, privar os hó-
quistas de treinar assidua-
mente reflete-se no rendi-
mento a curto prazo. 

No basquetebol e no vo-
leibol o sentimento é mú-
tuo. Para as equipas de bas-
quetebol, esta paragem nas 
competições não é positiva, 
até porque, na versão dos 
responsáveis, privar a prá-

tica desportiva não será das 
medidas mais indicadas para 
combater a pandemia. Im-
possibilitada de continuar a 
caminhada vitoriosa na Pro-
liga, a equipa sénior mascu-
lina vai no próximo fim de 
semana,lutar pela perma-
nência na Taça de Portugal, 
numa viagem até Olhão. 

Já no voleibol, depois da 
desistência da equipa sé-
nior masculina, as atenções 
viram-se para a equipa fe-
minina. No feriado 1 de De-
zembro, as poveiras jogaram 

para a Taça de Portugal, 
e em Espinho foram der-
rotadas por 3x0. Um jogo 
praticamente sem história, 
com as poveiras a acusarem 
(mais uma vez) a ausência 
de Catarina Costa, um dos 
pilares da equipa.

​PÓVOA ANDEBOL SOBE NA CLASSIFICAÇÃO
Ainda com menos três 

jogos realizados, a equipa 
do Póvoa Andebol regres-
sou à competição, conse-
guindo um empate e duas 
vitórias. Depois de mais 
uma paragem forçada, os 
poveiros voltaram a jogar 
para o Campeonato Pla-
card Andebol 1 no mítico 
Pavilhão Flávio Sá Leite. 
Um jogo de coeficiente de 
dificuldade máximo, mas 
ultrapassado com distinção 
pelos comandados de Jorge 
Carvalho, destacando-se 
as exibições do guarda-re-
des Alex Magalhães e dos 
colegas Alan ( 11 golos) e 
Manuel Lima ( 7 golos), de-
cisivos para o empate a 25 
golos. Um resultado agri-
doce, até porque foi con-
sensual  a superioridade 
dos poveiros sobre o ABC. 

No regresso ao pavilhão 
Municipal, o jogo foi con-
tra o ISMAI/MAIA e sig-
nificou a terceira vitória da 
época. Um domínio cons-

tante mas sempre valoriza-
do pela réplica dos maiatos, 
com o brasileiro Alan Diei-
gon a voltar a ser o melhor 
marcador (9 golos).

 Para completar a trilogia 
de jogos num curto espaço 
de tempo, o Póvoa viajou 
até aos Açores para defron-
tar o Horta. Um jogo que 
estava agendado para as 21h 
do feriado, mas por impos-
sibilidade de voar devido a 
questões climatéricas, só se 
realizou ontem de manhã. 

Contrariedades que foram 
ultrapassadas por uma equi-
pa liderada por Jorge Car-
valho com um espírito de 
sacrifício notável, vencendo 
por 25-28. Uma vitória dedi-
cada aos diretores José Ma-
ria e José Henrique Teixeira, 
que não puderam viajar pela 
limitação de lugares. 

Com este triunfo, os po-
veiros somam agora 18 pon-
tos em 9 jogos realizados, 
faltando 3 para acerto do 
calendário.

​REFORÇO CHEGA 
POR EMPRÉSTIMO

​Tomás Henrique Abreu 
é ponta esquerda e, por 
empréstimo do FCPorto, 
irá fazer parte do plantel 
até ao final da temporada. 
Referenciado pela capa-
cidade técnica, o jovem 
madeirense viu com bons 
olhos esta oportunidade, 
agradecendo a confiança 
nele depositada. “ Venho 
para ajudar, e estou muito 
feliz por poder fazer parte 
deste grupo de trabalho. Já 
defrontei o Póvoa quando 
era jogador do Marítimo e 
tenho a certeza de que fa-
remos uma época ao nível 
das expetativas.” 
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REFORÇOS DO BENFICA AGITAM FUTSAL DO CAXINAS
As chegadas de Diogo 

Furtado e Rúben Teixei-
ra, ambos por empréstimo 
do Benfi ca, funcionaram 
como talismã para a equi-
pa liderada pelo professor 
Nuno Silva. Apesar das 
boas exibições e não obs-
tante a qualidade do futsal 
praticado pela equipa mais 
jovem e mais portuguesa 
da Liga Placard, os caxi-
neiros tardavam em con-
seguir os primeiros pontos. 
Depois dos dois primeiros 
empates, o atual ciclo de 3 
vitórias consecutivas pre-
meia a resiliência e a qua-
lidade do futsal praticado 
pela equipa. 

Contra o Dínamo da 
Sanjoanense, a vitória foi 
bastante suada e conse-
guida com a pontinha de 
sorte que os caxineiros 
não tinham tido noutros 
encontros. Um triunfo que 
funcionou como o clique 
para os embates segin-
tes. Apesar do potencial 

dos adversários, o Caxinas 
não se intimidou perante o 
Portimonense e o Belenen-
ses, conseguindo duas vi-
tórias muito importantes e 
que elevaram os caxineiros 
para uma classifi cação mais 
condizente com o seu va-
lor. Neste campeonato por-
tuguês, ou outro qualquer 
mundial, raro será encontrar 
ao mesmo tempo na quadra 
jogadores com idade infe-
rior a 20 anos, todos portu-

gueses e internacionais pelo 
seu País.

DIOGO FURTADO
 TROUXE GOLO

Desde que chegou ao 
Caxinas, o pivot internacio-
nal de 18 anos tem dado ao 
técnico Nuno Silva outro 
tipo de soluções. Aumentou 
a efi cácia ofensiva, tendo na 
conta pessoal conseguido 4 
golos, mas sobretudo tem 

demonstrado ter as carate-
rísticas ideais e que encai-
xaram como uma luva na 
organização tática dos caxi-
neiros. Conhecendo prati-
camente todos os colegas, 
com os quais partilha desde 
há muito o balneário das se-
leções, para Diogo Furtado 
tem sido fácil a adaptação ao 
norte do País e sobretudo a 
esta terra de pescadores.

 PÓVOA E RIO AVE EM 
TEMPOS DIFERENTES

O campeonato nacional 
da 2ª divisão, tal como ou-
tros, apresenta uma classi-
fi cação baseada nos jogos 
realizados, onde a disparida-
de acaba por ser a nota do-
minante. Os poveiros, com 5 
jogos realizados, estão no 2º 
lugar, atrás do Paços de Fer-
reira que tem mais um jogo. 
Os 10 pontos acumulados 
até ao momento são fruto de 
3 vitórias, 1 empate e uma 
derrota. Já o Rio Ave, nos 

3 jogos realizados, con-
seguiu 2 vitórias, tendo 
perdido na última jornada 
em casa do líder. Em con-
dições normais, o derby 
entre poveiros e vilacon-
denses teria sido jogado 
no passado fi m de semana, 
mas acabou adiado devido 
à situação de suspensão 
das competições. Já para a 
Taça de Portugal, o Póvoa 
Futsal pôde jogar, vencen-
do o GD Carrazedo de 
Montenegro por 5-2. Uma 
passagem justa à próxima 
eliminatória, até porque o 
domínio dos comandados 
de Miguel Marinho foi 
uma evidência do primei-
ro ao último segundo de 
jogo.

A União das Freguesias
Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai

deseja  Boas Festas 
a toda a população

Ricardo Silva
Presidente da União das Freguesias  Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai
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Crescer a ver o futebol 
português é uma aventura. 
Com o passar dos anos fui 
despertando e ganhando 
uma visão cada vez mais 
ampla. Muitas vezes não 
gosto do que vejo. O quadro 
geral nem sempre me inspira 
confi ança. Porém, focando-
-me em pequenos grandes 
pormenores, regressa a ale-
gria que me contagia como 
um rastilho. Existem por cá 
fi guras míticas que impres-
sionam pela presença e pelos 
feitos alcançados.

Vítor Oliveira era uma des-
sas sãs exceções. Aos meus 
olhos parecia ser intempo-
ral. Tal e qual um afável Avo-
zinho, com uma vida plena e 
muitas aventuras para con-
tar e por viver. Habituei-me 
a ver aquela fi gura. É parte 
integrante do meu futebol. 
Assim naturalmente. E con-
seguia sempre surpreender-
-me a cada subida de divisão 
alcançada. Fantástico! Tão 
fi ável ao ponto de eu dizer, 
entre sorrisos, ainda antes 
do início de cada tempora-
da: “Se o treinador é o Ví-
tor Oliveira, então a equipa 
vai subir!”. Tinha qualquer 
coisa de diferente e deveras 
especial. Senhor de uma lon-
guíssima carreira na qual se 
especializou como um pri-
moroso elevador. O Rei das 
Subidas. Assenta-lhe bem 
esse epíteto.

VÍTOR OLIVEIRA (1953-2020) DIEGO MARADONA (1960-2020)
Não tive o privilégio de 

o ver jogar em direto ou ao 
vivo e a cores. Porém, as 
histórias que me contaram, 
os vídeos de golos e joga-
das suas que vi ao crescer, 
tornaram-me um fã incon-
dicional do homem que nas 
canchas se fez divino. Diego 
Armando Maradona extra-
vasou o futebolista genial, 
brilhante, inigualável. Con-
verteu-se num ícone à escala 
global, fonte de inspiração 
artística e de um verdadeiro 
e fervoroso culto.

Cresceu em Villa Fiorito, 
nos arredores de Buenos Ai-
res. Fez da bola uma amiga, 
confi dente e depositária de 
sonhos. Desde Los Cebolli-
tas ao Argentinos Juniors e 
ao Boca, Diego conquistou o 
país com a redondinha cola-
da à sua canhota, numa ge-
nuína combinação excitante 
de habilidade e técnica para 
delícia do povo anónimo. El 
Pibe de Oro.

Barcelona foi a sua porta 
de entrada na Europa mas 
seria em Nápoles, no sul de 
Itália, que Maradona tocaria 
o céu. Liderou o conjun-
to napolitano aos maiores 
feitos da sua história, colo-
cando em sentido os clubes 
ricos e poderosos do norte. 
Ele, Diego Armando, fazia 
acontecer o que se julgava 
impossível e transportava 
no seu jogar as aspirações 
dos mais desfavorecidos, 
dos esquecidos da socieda-
de. Sem nunca esquecer as 
suas raízes humildes, exul-
tou-as pela arte do seu jogar. 
Um herói popular. Um amor 
para a vida.

Em 1986, no México, ca-
tapultou a Argentina para 
o segundo título mundial. 
Cumpriu um sonho. A sua 
exibição de antologia pe-
rante a Inglaterra foi o mais 

belo bilhete para a eterni-
dade. A mão de Deus e o 
golo do século. Num con-
texto em que o confl ito nas 
Malvinas, que opôs os dois 
países, ainda estava bem 
presente, o orgulho argen-
tino foi devolvido por obra 
e graça de D10S.

Depois de uma passa-
gem por Sevilha nos anos 
90, voltaria à sua querida 
pátria. Atuou no Newell’s 
Old Boys e retirou-se no 
Boca Juniors. A história, 
essa, já a havia escrito Die-
go Armando Maradona.

Nunca se coibiu de ex-
primir a sua opinião e 
desafi ou os poderes esta-
belecidos com coragem, 
astúcia e ousadia. Viveu 
como jogou. Intensamen-
te, num fervilhar de emo-
ções à fl or da pele, com um 
coração pulsante, perto da 
boca e do seu abençoado 
pé esquerdo.

Espírito livre, em esta-
do selvagem e um tanto 

ou quanto revolucionário 
por vocação e atitude, foi 
um génio de carne e osso. 
Vulnerável como nós. É 
essa mescla, o encontro 
em Maradona de um pro-
digioso futebolista com a 
frágil condição humana, 
que o coloca, para mim, 
num honroso e exclusivo 
pedestal emocional.

A sua vida foi uma dádi-
va. Nela reside uma acen-
dalha que se desenvolve 
num fogo eterno: a paixão 
pelo futebol. Uma forma 
romântica de ser e de estar. 
Uma crença inegociável e 
independente de qualquer 
resultado circunstancial.

Estatísticas, recordes, 
títulos… De pouco valem 
perante esta força motriz 
avassaladora que preenche 
e dá sentido à vida de tan-
tos e tantos adeptos apai-
xonados pelo belo jogo. 
Simplesmente desfrute-
mos. Devemos-lhe isso.

¡Gracias, Diego!

Ainda mais impressio-
nante que o seu currículo é 
a forma como conseguiu ser 
consensual no complexo e 
intrincado universo que é o 
futebol português. Pela sua 
forma de ser e de estar. Fiel 
a si próprio e às suas convic-
ções. Parece coisa simples, 
mas não é. Subiu a pulso e 
fez-se referência, senador do 
nosso futebol. 

Passo a passo foi trilhan-
do um caminho sui generis 
que fez dele um profundo 
conhecedor do futebol real. 
Sem nunca ter orientado os 
clubes mais poderosos, sa-
boreou sucessos e criou uma 
envolvência muito particu-
lar em redor do seu nome, 
convertido pelo seu trabalho 
em sinónimo de vencedor. 
E a vitória nem sempre sig-
nifi ca apenas e só terminar 
em primeiro. Tem diversas 
nuances, no futebol e na 
vida.

Granjear o carinho, o res-
peito e a admiração gene-
ralizada num ambiente tão 
competitivo e com tendên-
cia a ter vistas curtas é, sem 
margem para dúvidas, um 
feito digno de registo e de 
toda a consideração.

Querido por todos, o 
Míster Vítor Oliveira foi, é, 
Grande. Deixa um legado 
que o transcende e é parte 
da história do futebol por-
tuguês.
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Numa homenagem aos 
175 anos do nascimento de 
Eça de Queiroz, a Compa-
nhia Poveira Nós da Dan-
ça, em residência artística 
na Casa Eça, iniciou a 
temporada 2020/2021, em 
parceria com o Quorum 
Ballet. A efeméride foi ce-
lebrada a 25 de Novembro 
com um programa cultu-
ral que percorreu a pala-
vra, a música, o teatro e a 
dança, tendo como base o 
conceito filosófico subja-
cente na obra literária do 
escritor Eça de Queiroz.

Depois da peça coreo-
gráfica “À Mesa com Eça” 
a Companhia Nós da Dan-
ça habitou o palco da Casa 
Eça mergulhando na pro-
cura constante do mistério 
de uma verdade escondi-
da... nesta casa. Esta será, 
a partir de agora, o palco 
para residências artísticas 
de escritores, bailarinos e 
coreógrafos, assim como 
um espaço para pequenos 
eventos culturais.

A Associação Nós da 
Dança agradece a todos os 
colaboradores desta Ho-

menagem: Companhia Quo-
rum Ballet; Companhia Nós 
da Dança; Dra. Conceição 
Nogueira; arquiteto Campos 
Matos; coreógrafos Daniel 
Cardoso e Odete Rios; bai-
larinos Elia Santonastaso, 
Gabriela Poças, Margari-

CULTURA

NÓS DA DANÇA HOMENAGEIA EÇA DE QUEIROZ

da Carvalho e Pedro Alves; 
narrador Aurelino Costa; 
ator André Teixeira; músico 
Tiago Candal; compositor 
José Luís Postiga; pianista 
Sandra Santos; assistentes de 
produção Eduarda Ferreira e 
Sónia Silva; proprietários da 

casa Eça; Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim; Biblio-
teca Municipal da Póvoa de 
Varzim; Museu Municipal 
de Etnografia e História da 
Póvoa de Varzim; Academia 
Gimnoarte; gráfica Vilarte e 
Rádio Onda Viva.

Susana Costa conti-
nua a fazer sucesso do 
programa The Voice da 
RTP. A jovem poveira de 
20 anos voltou a cantar 
e encantar no tira-tei-
mas do passado dia 22 
de novembro, merecen-
do a imediata aprovação 
da mentora Marisa Liz. 
A atuação da estudante 
do 3º ano de Canto Lí-
rico, em Londres, tam-
bém impressionou os 
restantes jurados. Susa-
na Costa não precisou 
da votação do público 
e apurou-se imediata-
mente para as Galas.

A VOZ DE 
SUSANA COSTA 
CONTINUA 
A ENCANTAR
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MANUEL JANUÁRIO
MARTINS MOREIRA

FERNANDO MARTINS
FERREIRA DA SILVA 

ANTÓNIO
GOMES MOREIRA

HORÁCIO
GOMES MOREIRA

MANUEL
DA SILVA AZEVEDO

DEOLINDA
GONÇALVES LOURENÇO

MANUEL
OLIVEIRA COUTO

JOAQUIM
FERREIRA SOBRINHO

TERROSO

RATES

RATES

AVER-O-MAR

RATES

ESTELA BALASAR

BALASAR

Faleceu com 46 anos no dia 
13 de novembro e foi sepultado 
a 14 de novembro no cemitério 
de Terroso.

Morreu com 81 anos no dia 18 
de novembro e foi sepultado no 
dia 19 de novembro no cemitério 
de Rates.

Faleceu com 83 anos no dia 
11 de novembro e foi sepultado 
a 12 de novembro no cemitério 
de Rates.

Faleceu com 81 anos a 20 de 
novembro e foi sepultado no dia 
23 de novembro no cemitério de 
Aver-O-Mar.

Morreu com 78 anos no dia 16 
de novembro e foi sepultado no 
dia 17 de novembro no cemitério 
de Rates.

Faleceu com 93 anos no dia 22 
de novembro e foi sepultada no 
dia 23 de novembro no cemitério 
de Estela.

Morreu com 76 anos no dia 
22 de novembro e foi sepultado 
a 24 de novembro no cemitério 
de Balasar.

Faleceu com 92 anos no dia 20 
de novembro e foi sepultado no 
dia 21 de novembro no cemitério 
de Balasar.

A Equipa da Granilapa deseja a todos os fornecedores e amigos umas 

Festas Felizes

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM

Serviço Fúnebre: Agência Palhares

FALECEU 
ZACARIAS COUTO

Faleceu Zacarias Marques 
do Couto. O Varzim anun-
ciou o óbito com profundo 
sentimento de pesar e gran-
de tristeza, reconhecendo os 
anos de exímia dedicação 
e devoção alvinegra. Zaca-
rias Couto foi dirigente en-
tre 1977 a 1985. A lealdade 
com que serviu a instituição 
fê-lo entrar para o quadro 
de funcionários, exercendo 
entre 1985 e 2004 a função 
de secretário administrati-
vo do Futebol Profi ssional. 
A postura valeu-lhe vários 
reconhecimentos, como o 
Troféu Lobo do Mar em 
1995; a atribuição de um Di-
ploma de Reconhecimento 
em 2013 e a homenagem em 
2018 no Torneio de Verão. 
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REGIÃO

ESPOSENDE ESTIMULA COMÉRCIO NATALÍCIO
O Município de Espo-

sende decidiu avançar 
com uma campanha de 
estímulo ao consumo no 
comércio e restaurantes lo-
cais, potenciando o apoio 
aos empresários e comer-
ciantes que enfrentam 
dificuldades económicas, 
decorrentes da pandemia 
provocada pela Covid-19. 

Do conjunto de medidas 
mantêm-se a isenção total 
do pagamento da Derra-
ma a todas as empresas do 
concelho, das taxas de ins-
talação de esplanada, das 
taxas de publicidade, otal 
das taxas de ocupação de 
espaço público e das taxas 
de comunicação de insta-
lação de estabelecimentos 
comerciais. A intensão é 
manter estas isenções, pelo 
menos, até ao final do ano 
de 2021. A todos estes in-
centivos junta-se, ainda, a 
aplicação da taxa mínima 
do IMI, de forma a apoiar 
transversalmente todas as 
famílias que residam no 
concelho. Paralelamen-

te, o Município , através da 
START Esposende, conti-
nuará a prestar apoio aos 
empresários, facultando in-
formação sobre os apoios 
financeiros disponibilizados 
pelo Governo e/ou Fundos 
Comunitários. 

A autarquia e a Associa-
ção Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende 
lançaram também um desa-
fio. Sob o mote “A Economia 

Local Somos todos Nós”, os 
empresários que habitual-
mente oferecem jantares e 
cabazes de natal aos cola-
boradores são desafiados 
a converter o custo desses 
presentes em vales para 
descontar na restauração e 
no comércio locais. São va-
les criados especificamente 
para o efeito que poderão 
ser descontados nos restau-
rantes e estabelecimentos do 

concelho. O objetivo é criar 
uma expressiva corrente so-
lidária que ajude a proteger 
os empregos na região, ten-
do já registado a adesão de 
mais de uma dezena de em-
presas.  “Neste Natal, todos 
somos chamados a fazer a 
nossa parte, a ajudar os nos-
sos restaurantes e o nosso 
comércio, porque só juntos 
conseguiremos vencer este 
momento, manter os empre-
gos dos nossos familiares e 
amigos e tornar a nossa co-
munidade ainda mais forte e 
unida”, assinala o Presidente 
da Câmara Municipal, Ben-
jamim Pereira. Na mesma li-
nha, o Presidente da Direção 
da ACICE, António Amaro, 
refere que o momento é de 
todos se unirem na defesa da 
economia local.

A campanha “Este Natal 
o Comércio tradicional es-
pera por si” integra também 
a instalação da tradicional 
iluminação de Natal, como 
apoio à atividade económi-
ca durante a quadra festiva. 
Estão previstas iniciativas 

dirigidas especificamente 
ao apoio dos estabeleci-
mentos, como a realização 
de um sorteio de Natal, 
onde as compras superio-
res a 20 euros no comércio 
tradicional habilitarão os 
clientes a prémios em vales 
de compras no valor de 5 
mil euros. Para receber os 
clientes haverá decoração 
especial nas montras dos 
estabelecimentos comer-
ciais que competirão num 
Concurso de Montras Sus-
tentáveis dedicadas à Qua-
dra Natalícia. 

No âmbito destes apoios 
será, ainda, lançado o “Selo 
de Certificado de Origem 
dos Produtos de Esposen-
de” que pretende criar uma 
marca identitária dos pro-
dutos com origem no con-
celho, permitindo a gestão 
integrada e uma maior ca-
pacidade promocional de 
tudo o que é produzido em 
Esposende, nomeadamen-
te, produtos endógenos, 
hortícolas, vinhos, doçaria, 
entre outros.

AEPVZ DINAMIZOU CURSO DE PRIMEIROS SOCORROS
O Salão Nobre da As-

sociação Empresarial da 
Póvoa de Varzim foi palco 
de um curso de Primeiros 
Socorros, ministrado pela 
formadora Fátima Pedro, 
entre 16 do mês passado 
e 2 de dezembro. A exem-
plo de outras edições do 
curso, a iniciativa contou 
com “uma turma bastante 
ativa e participativa, ape-
sar do momento difícil que 
mundialmente estamos 
atravessando, com muitas 
restrições, até mesmo para 
a aprendizagem, princi-
palmente quando se trata 
de um curso prático e de 
contato direto entre os par-
ticipantes”. O curso está de 
acordo com o Catálogo Na-
cional de Qualificações e 
tem como objetivo dar aos 
formandos o suporte bási-
co para a execução dos Pri-
meiros Socorros, ou seja, 
ações que podem ser utili-
zadas no socorro imediato 
de vítimas, no sentido de 
salvar vidas e minimizar 
possíveis sequelas.

Entende-se por Primei-
ros Socorros os cuidados 

de saúde prestados no local 
da ocorrência, às vítmas de 
doença súbita ou acidentes. 
Estes cuidados podem en-
globar o Suporte Básico de 
Vida até que chegue o socor-
ro técnico e médico especia-
lizado, evitando desta forma 
o agravamento do ocorrido, 
com atuação rápida, correta 
e eficiente. Como descri-
to por Aristóteles: “Porque 
qualquer dia, qualquer hora 
e em qualquer lugar, é pro-
vável que algo de improvável 
venha acontecer.” Portanto, 
“é preciso ter uma sociedade 
com indivíduos preparados 
para prestar ajuda imediata 
a uma pessoa doente ou fe-
rida, até a chegada da ajuda 
profissional. Não somente 
no que se refere ao dano físi-
co ou a doença, mas também 
ao apoio psicológico que o 

sinistrado pode sofrer, sen-
do melhor ter treinamento 
em Primeiros Socorros antes 
de precisar usar os procedi-
mentos em quaisquer situa-
ções de emergência”. 

Refira-se que este curso 
não substitui o acionamento 
de ajuda especializada, mas 
sim objetiva evitar ações in-
corretas, auxiliar a vítima e 
acionar o 112 (Número Eu-
ropeu de Socorro). Segundo 
a responsável, “os formandos 
estudaram e praticaram nes-
te período uma sequência de 
ações de sobrevivência, con-
sideradas princípios básicos 
de atuação perante uma víti-

ma: Garantir a segurança do 
socorrista e da vítima; Ava-
liar o estado de consciência 
da vítima; Permeabilizar a 
via aérea, ou seja, colocar a 
cabeça da vítima numa po-
sição que melhore a capaci-
dade respiratória; Ver, ouvir 
e sentir os movimentos res-
piratórios; Ligar para o 112; 
Realizar, se a vítima estiver 
inconsciente e sem respirar 
trinta compressões torácicas 
seguidas de duas insuflações 
até o socorro profissional 
chegar ao local (ações que 
fazem parte do SBV).” Todas 
estas etapas foram treinadas 
pelos formandos, exceto as 

insuflações em função do 
risco de contágio, por es-
tarmos no meio de uma 
pandemia. Salienta-se ain-
da, que todos os cuidados 
em relação a assépcia para 
a proteção dos formandos 
e da formadora foram to-
mados, seguindo as orien-
tações da DGS para as en-
tidades educacionais. 

Da parte da Associação 
Empresarial da Póvoa de 
Varzim, presidida por José 
Gomes Alves, fica “o prazer 
de presentear a comunida-
de com mais um grupo de 
pessoas aptas ao socorro 
básico, ágil e eficaz”.
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RÁDIO ONDA VIVA

HÁ 31 ANOS COMEÇAVA A 
(E)MISSÃO DA RÁDIO ONDA VIVA

A Onda Viva esteve na 
passada terça-feira de para-
béns já que celebrou 31 anos 
de atividade a partir da Pó-
voa de Varzim. 

Foi a 1 de dezembro de 
1989 que começaram as 

Programação de desporto na ROV
04/12 (sexta) – Onda Desportiva – 22h
06/12 (domingo) – Varzim x Cova da Piedade– 17h
06/12 (segunda) – Rio Ave x Boavista – 17h30
07/12 (segunda) – Pontapé de Canto – 22h
09/12 (quarta) – Quarentena da Bola – 22h
11/12 (sexta) – Onda Desportiva – 22h
12/12 (sábado) – Rio Ave x Famalicão – 21h
14/12 (segunda) – Pontapé de Canto – 22h
16/12 (quarta) – Quarentena da Bola – 22h

emissões regulares da rá-
dio. É a única estação po-
veira que subsiste embora 
o seu alcance e a audiência 
tenham obtido uma dimen-
são regional nos últimos 
tempos graças à companhia 

dos melhores ouvintes do 
mundo e ao apoio de cente-
nas de anunciantes. A todos 
a Administração da da Rá-
dio Onda Viva agradece a 
preferência, a fidelidade  e o 
carinho. 



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 3 DEZEMBRO  2020 | 27

Bi - Como te descreves?
AV - Em quatro palavras? 

“Po li va lente” (risos).

Bi - Data de nascimento?
AV - 23 de março  de 1973.

Bi - Signo?
AV - Carneiro.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

AV - Sei lá (risos).

Bi - Livro preferido?
AV - “Papillon”, de Henri 

Charrière.

Bi - Filme preferido?
AV - “Ala- Arriba”,  de Lei-

tão de Barros.

ANDRÉ VELOSO
Tudo começou na Rádio Prisma, numa brincadeira com um amigo que tinha um emissor na Vila Myosótis. Depois das piratas, em 1995 

inicia-se na Rádio Mar como repórter de pista nos jogos do Varzim. Passou por alguns projetos radiofónicos, incluindo dois anos na TSF, 
tendo, este ano, assumido o desporto da Rádio Onda Viva que diz ser uma experiência incrível num regresso às raízes locais. Entre co-
laborações com publicações portuguesas e estrangeiras, é. desde 2006, correspondente do jornal O Jogo. Sempre quis ser comunicador e 
quando era criança fazia relatos dos jogos de futebol de mesa e, ainda hoje, tem um caderno com crónicas e resultados dessas brincadeiras. 
Ele é o homem da Onda Desportiva: falamos de André Veloso.

BITAITES

Bi - Cor favorita?
AV - Alvi-negro.

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

AV - Música, cerveja e 
amigos.

Bi - A tua música é?
AV - Tim Maia, o grande 

síndico.

Bi - Destino de eleição?
AV - João Pessoa, Paraíba, 

Brasil.

Bi - Prato principal?
AV - Frango assado.

Bi - Sobremesa?
AV - Depende sempre do 

prato principal.

Bi - Não resisto a?
AV - A um bom samba 

raiz.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

AV - Não posso dizer. É 
um segredo só meu.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

AV - Aceita os teus defei-
tos.

Bi Quem é o teu herói real 
ou ficção?

AV - O inventor dos por-
tugueses deve ter sido um 
tipo genial

PURÉ DE CASTANHAS
Preparação: 

1. Coloque no copo as castanhas, a água e o sal e programe 
15 minutos na velocidade 1 a 100ºC.

2. Escorra a água, colocando o cesto no copo.
3. Retire o cesto e triture o preparado durante 1 minuto na 

velocidade 6.
4. Adicione o leite e a manteiga e misture durante 30 

segundos na velocidade 4.
Nota: A quantidade de leite poderá variar consoante a sua 

preferência; se desejar um puré mais líquido acrescente um 
pouco mais de leite.

Dica: Este puré de castanhas é o acompanhamento ideal 
para carnes assadas e aves.

Ingredientes: 

500g de castanhas congeladas, 500 ml de água, 30g de 
manteiga, 25 ml de leite e Sal

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

AV - Viver descontraído e 
morrer feliz.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

AV - Pode acontecer tudo, 
inclusive nada.
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

No artigo anterior pro-
curei fazer uma pequena 
resenha das motivações his-
tóricas que levaram a que a 
direita conservadora e libe-
ral europeia tivesse evitado 
acordos formais com a direi-
ta nacionalista e xenófoba até 
ao virar do milénio. 

Também escrevi sobre 
como essa tradição de man-
ter um “cordão sanitário” 
que afastasse a extrema-di-
reita do poder foi primeira-
mente quebrada na Áustria 
e de como a reacção inicial 
de indignação de outros go-
vernos europeus se revelou 
inconsequente. 

Durante a primeira déca-

da do séc. XXI e até à crise 
de 2008 e posterior crise das 
dividas soberanas na Europa, 
a extrema-direita foi conse-
guindo resultados relevan-
tes, ancorada em mensagens 
anti-europeístas e anti-imi-
gração, ou alimentando a 
desconfiança e ressentimen-
to face ao Islão gerada pelos 
atentados terroristas de Nova 
Iorque, Londres e Madrid. 
Esses resultados, que ocor-
reram quase exclusivamente 
nos países mais desenvol-
vidos da Europa Ocidental 
e que tinham democracias 
longamente consolidadas, 
deram uma representação 
cada vez maior à extrema-
-direita, mas esta nunca con-
seguiu governar sozinha, ou 
por tempo suficiente para 
começar a erodir os alicerces 
do Estado de Direito.

Os efeitos da crise das dívi-
das soberanas na Europa e da 
crise migratória espoletada 

pela intervenção ocidental 
na Líbia e pela Guerra Civil 
na Síria,  contribuíram para 
um aumento da popularida-
de dessas formações políti-
cas, que agora não se expres-
sava somente nas eleições 
para o parlamento europeu, 
ou em eleições que não ti-
nham implicação directa na 
governação de um país. 

Já na década de 2010, a 
afirmação de regimes cres-
centemente autocráticos 
dominados por “homens 
fortes” nas periferias da Eu-
ropa (Erdogan na Turquia, 
Putin na Rússia), foi criando 
os exemplos para que outros, 
dentro da União Europeia, 
dessem os mesmos passos. 
Órban (Hungria), assumin-
do a liderança do país à fren-
te de um governo de maioria 
absoluta de um partido que 
era, desde a queda do comu-
nismo na Hungria (1990), 
o grande partido da direita 

Desde o dia 13 de Mar-
ço de 2020, dia da primeira 
morte em Portugal devi-
do à Covid 19, o país tem 
vivido em confinamentos 
sucessivos, com restrições 
às mais básicas liberdades, 
com proibição de visitas a 
familiares, sem o direito de 
celebrar festividades, com a 
proibição de realização de 
eventos, com a economia fe-
chada e a definhar, com um 
Governo e um Presidente da 
República à deriva. Digamos 
que uma sociedade doente, 
não pela doença, mas pela 
cura que nos querem impor.

A cada nova avaliação que 
o Governo faz da situação 
epidemiológica o Governo 
endurece as medidas con-
tra a população e contra a 
economia, como se o ob-
jectivo fosse tudo destruir.

Perante todas estas con-
trariedades e imposições 
por parte do Governo, seria 
de esperar a solidarieda-
de de todos os agentes da 
sociedade, em especial da 
classe política, que tem a 
obrigação de dar o exemplo.

Mas perante este cenário, 
ter o desplante de afirmar 
a primazia de uma reunião 
partidária sobre todos os 
valores éticos nos quais deve 
assentar uma sociedade sau-
dável, demonstra a falta de 
consideração e respeito que 
determinada classe políti-
ca tem pelos Portugueses.

E vem isto a propósito 
do facto de o Partido Co-
munista Português se recu-
sar a adiar o seu congresso.

Ora perante a situação 
de calamidade que assola 
o país, se realmente o PCP 
fosse, como diz, o partido 
defensor do povo e da classe 
operária e oprimida, se real-
mente estivesse ao lado das 
pessoas e dos trabalhadores, 
seria o primeiro a tomar a 
atitude de adiar o congresso, 
como teria cancelado a festa 
do Avante, em solidariedade 
com todos os Portugueses.

Mas, falta humildade 

ao PCP para isso. E a Hu-
mildade não está, nem 
nunca esteve, no ADN 
dos Partidos Comunistas.

Mas, estas atitudes des-
póticas e desrespeitosas 
do PCP para com todos os 
portugueses só são possíveis 
e permitidas porque o Go-
verno depende do PCP. Não 
nos esqueçamos como é que 
António Costa conseguiu 
chegar a Primeiro-ministro.

E é de fácil prova esta evi-
dência.

Quando o Primeiro-
-ministro diz que a lei não 
permite o cancelamento do 
congresso do PCP, comete 2 
erros de uma assentada só: 
o 1º é que ninguém pede o 
cancelamento do Congres-
so, mas sim o seu adiamento 
para data mais oportuna. 2º 
erro é que a lei que o Primei-
ro-ministro cita (lei 44/86) é 
a mesma que diz que as reu-
niões dos sindicatos e asso-
ciações sindicais também 
não podem ser proibidas.

Todavia, tendo por base 
a mesma lei a douta DGS 
proibiu a realização da As-
sembleia Geral da Ordem 
dos Advogados, também 
ela protegida pela lei cita-
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(PCP) 
PARTIDO CONTRA O POVO

democrática conservadora 
e liberal, ou na Polónia, o 
Partido Lei e Justiça, inicial-
mente fundado pelos irmãos 
Kaczynski ao centro, vai 
agora seguindo o caminho 
trilhado por Órban,  acabam 
por chagar ao poder em elei-
ções democráticas, mas pro-
gressivamente enfraquecem 
as instituições: alterando as 
leis eleitorais em proveito 
próprio, cerceando a liber-
dade de imprensa, come-
çando a interferir no poder 
judicial, subordinando-o ao 
poder político, perseguindo 
opositores e minorias, até 
que as eleições que vão con-
tinuando a ser realizadas se 
tornam num mero teatro, 
eliminando-se todos os li-
mites que poderiam tolher 
a continuidade dos mesmos 
indivíduos no poder.

Se em países em que não 
havia uma longa tradição 
democrática, a assunção do 

da pelo Primeiro Ministro.
Mas, como eu costumo 

dizer, “uma pessoa inteli-
gente nunca cita a lei em 
primeiro lugar, cita sempre o 
bom senso, e só depois a lei”.

O PCP gosta muito de 
encher a boca com belas 
palavras de apoio ao povo, 
à classe operária e oprimi-
da, aos trabalhadores, mas, 
depois, faz o seu contrário.

No discurso do PCP nun-
ca poderá faltar a referên-
cia ao fascismo, ao Estado 
Novo, uma espécie de balão 
de oxigênio para a sua so-
brevivência. E, quando con-
frontado com o não adia-
mento do Congresso, diz o 
Kamarada Jerónimo: “não 
se pode pôr em oposição as 
medidas de segurança que 
vão ser necessárias e o exer-
cício das liberdades” reme-
tendo para a realidade que 
vigorava no Estado Novo.

Gosta muito o PCP de fa-
lar do Estado Novo. Pena 
que apague da História de 
Portugal um dos seus perío-
dos mais negros, o PREC. 
Período no qual, os Demo-
cratas do PCP, queriam ins-
talar em Portugal uma dita-
dura de extrema esquerda.

Desse período o PCP não 
fala, das suas perseguições 
políticas, das suas prisões 
arbitrárias, das condena-
ções e prisões sem julga-
mento, das nacionalizações 
que destruíram a economia 
Portuguesa, do seu gran-
de slogan da altura “En-
cher o campo Pequeno de 
Portugueses e fuzilá-los”. 

Não tivesse sido o contra 
golpe do 25 de Novembro 
de 1975, comandado pelo 
General Jaime Neves, e os 
portugueses teriam tido a 
triste experiência de viver 
numa “democracia” do tipo 
União Soviética, Coreia do 
Norte, Venezuela, tal era 
o desejo supremo do PCP.

Termino adaptando uma 
estrofe da internacional:

“O Abuso do PCP a 
lei cobre; O PCP esmaga 
o oprimido; Não há di-
reitos para o Pobre; Ao 
PCP tudo é permitido.”

  (Nota: após a publicação 
deste artigo, passarei a ter 
a seguinte nota nas fichas 
do PCP: perigoso fascista)

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia) 

discurso extremista pelos 
partidos conservadores, ou 
aliança destes com partidos 
extremistas, redundou em 
regimes cada vez mais auto-
ritários, na Inglaterra e nos 
EUA- países com as mais 
longas tradições democráti-
cas- o domínio dos partidos 
de centro-direita pelos seus 
elementos mais extremistas, 
se ainda não conseguiu colo-
car em causa as instituições 
democráticas, pelo menos 
degradou-as, e desmorali-
zou os seus defensores, para 
não falar das consequências 
quando o extremista eleito 
é manifestamente incompe-
tente e impreparado. 

No próximo artigo escre-
veremos sobre esta aproxi-
mação entre a direita demo-
crática e a extrema-direita 
nos países da Europa do Sul 
e em Portugal.

(a continuar)
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ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das populações onde se 
insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo 
mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os 
cidadãos.

A Direção

Que concelho queremos 
ser daqui a uma década – a 
década decisiva das nossas 
vidas? Foi com esta pergunta 
que terminei a última cróni-
ca.

Aqui vai a resposta, tanto 
quanto ela é perspetivável. O 
principal guião da (r)evolu-
ção que a Póvoa de Varzim 
sofrerá nos próximos e de-
cisivos 10 anos é o “PLANO 
ESTRATÉGICO 2020-2030”, 
que o Presidente da Câmara 
sumariamente apresentou na 
reunião do executivo realiza-
da em 27 de outubro último. 
O dito Plano, assente em 4 
eixos (Coesão Social – Vitali-
dade Económica – Sustenta-
bilidade Ambiental – Coope-
ração Institucional, Externa 
e Digital), fundamenta-se 
nos 17 Objetivos para o De-
senvolvimento Sustentável 
(O.D.S) da ONU e teve a co-
laboração, entre outros, dos 
deputados municipais An-
dré Tavares Moreira (PSD) e 
Edgar Torrão e Miguel Pinto 
(ambos do PS), o que confe-
re ao documento a consen-
sualidade política e técnica 
que é o garante maior da sua 
concretização, independen-
temente dos ciclos políticos 
e das lideranças municipais. 
É com este Plano, repetimos, 
que a Póvoa aguarda a apro-
vação da tão falada “bazuca”, 
que disponibilizará a Portu-
gal 15,7 mil milhões de euros 
para financiar a recuperação 
económica, as reformas es-
truturais, a descarbonização 
da economia, a adaptação às 
alterações climáticas e ou-
tras áreas estratégicas. Des-
se montante, espera o nosso 
município receber, para in-
vestimentos estratégicos no 
concelho, ao longo da déca-

da, um total aproximado de 
215 milhões, 70 dos quais 
em obras na área da Coesão 
Social (saúde, habitação, in-
clusão, desporto, educação, 
cultura), 75 no setor da Vita-
lidade Económica (apoio às 
pequenas e médias empresas, 
ao turismo, à reindustrializa-
ção, a centros de investigação 
e desenvolvimento, à agri-
cultura, ao mar), 65 para os 
domínios da Sustentabilida-
de (mobilidade, reabilitação 
urbana, eficiência energética, 
gestão integrada e inteligen-
te, espaços verdes e meio 
ambiente, bem-estar animal) 
e 5 milhões para a Coopera-
ção Institucional, Externa e 
Digital.

Concretizando um pouco 
mais (já que o documento, 
pelo seu carater estratégico 
e enquadrador, é necessaria-
mente genérico, servindo de 
suporte técnico e político às 
intervenções que o executivo 
há-de projetar…), direi, por 
exemplo, que, dos 70 mi-
lhões previstos para o eixo 
“Coesão Social”, o município 
propõe-se investir 20 na área 
da Saúde (Hospital, Centros 
de Saúde…), 15 em Habi-
tação (construção a custos 
controlados, eficiência ener-

gética dos edifícios – sem a 
qual não é possível descarbo-
nizar a cidade), 5 na área da 
Inclusão, 10 no Desporto, 10 
na Educação, 10 na Cultura.

É evidente que nada disto 
é rígido: se o próprio valor 
global é uma estimativa, as 
respetivas parcelas são-no 
igualmente.

O que importa reter é que, 
se há (de há muito) a necessi-
dade de orientar as políticas 
públicas, e a vida individual 
e coletiva dos cidadãos, no 
sentido da sustentabilidade 
(económica, social, ambien-
tal), esta é a oportunidade, 
que a dolorosa vivência da 
pandemia tornou inadiável e 
que, com estes recursos, será 
irrepetível. Literalmente: ou 
é agora ou não será tão cedo!

De algumas das alterações 
(para as quais os cidadãos, de 
todo o mundo, se têm vindo 
a consciencializar) já aqui 
temos falado, com a possível 
adaptação à nossa específica 
realidade. É obvio que a con-
cretização desta mudança 
exige, além de uma gestão 
eficiente e profissional do 
plano de obras, uma lideran-
ça política estabilizada, coe-
rente e determinada – que os 
Poveiros seguramente terão.

Que esta mudança de pa-
radigma urbano vai refle-
tir-se na competitividade 
global do território munici-
pal, no uso dos edifícios, na 
mobilidade (ganha forma a 
expressão “cidades 15 mi-
nutos” – que no nosso caso 
deverá cingir a 10 o tempo 
para, a pé ou em bicicleta, 
chegar ao local de trabalho, 
à escola, à unidade de saúde, 
ao mercado…), na atividade 
económica no interior da ci-
dade, na mudança para uma 
economia de baixo carbono, 
na colaboração entre muni-
cípios… - que esta mudança 
vai mexer, no fundo, com o 
quadro de vida a que está-
vamos habituados (o velho 
normal), já todos sabíamos. 
Agora, aos poucos, ficaremos 
a saber como – e sentiremos 
que o novo normal nos re-
conciliará com o planeta 
onde vivemos, garantindo o 
futuro desta relação.

A seriedade com que enca-
raremos (ou não) este desa-
fio, e a oportunidade que ele 
oferece, vê-la-emos, lá para 
meados do próximo ano, 
quando os nossos partidos 
apresentarem os seus candi-
datos autárquicos…

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

NA LINHA DA FRENTE PELA ECONOMIA CIRCULAR

O SUCESSO POVEIRO (3) - A PÓVOA NA PRÓXIMA DÉCADA
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ENCONTRE AS PALAVRAS

INFUSÕES FRIAS
LAVAGEM DAS MÃOS

NOVO CORONAVÍRUS

Duração total do procedimento: 20 segundos

Molhe as mãos

00

Aplique sabão suficiente para cobrir
todas as superfícies das mãos

01

Esfregue as palmas das mãos, 
uma na outra

02

Palma com palma
com os dedos entrelaçados

03 04

Esfregue o polegar esquerdo 
em sentido rotativo, entrelaçado

na palma direita e vice versa

Esfregue rotativamente para trás 
e para a frente os dedos 
da mão direita na palma 

da mão esquerda e vice versa

05

06

Esfregue o pulso esquerdo com a 
mão direita e vice versa

07

Enxague as mãos
com água

Seque as mãos 
com um toalhete 

descartável

08

saída

entrada

LABIRINTO
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ANEDOTAS

O Joãozinho chega em casa e diz ao seu pai:
– Pai, hoje recebi as notas!
– Então, onde estão elas? — disse o pai.
– Emprestei-as!
– Mas porquê?
– Porque o meu amigo queria assustar o pai dele.

Pergunta a mãe à � lha:
– Onde é que estavas?
– Em casa do Joãozinho. Ele era o médico e eu a doente. – responde a 

menina.
A mãe dá um salto da cadeira e grita:
– Médico?!!!
E responde a � lha:
– Médico do setor público… ele nem me chegou a atender!

A professora pergunta:
– Porque é que estás a coçar tanto a cabeça, Joãozinho?
O rapaz responde:
– É por causa de um piolho morto, professora!
– Tudo isso por causa de um piolho morto?
Ele responde:
– É que os parentes dele vieram ao velório!

O Joãozinho foi com o seu amigo ao médico e este perguntou-lhe:
– O que querem?
O Joãozinho respondeu:
– Senhor doutor, eu engoli um berlinde!
– E o teu amigo, o que quer?
– Está só à espera do berlinde. Era dele!

A mãe pergunta ao � lho:
– Joãozinho, o que é que estás a estudar?
– Geogra� a, mãe.
– Então diz-me: onde � ca a Inglaterra?
– Está na página 83, mãe.

A professora pergunta ao Joãozinho:
– Joãozinho, por que é que não � zeste os trabalhos de casa?
E ele prontamente respondeu:
– Ora, porque eu moro num apartamento.

Pergunta a professora na sala de aula:
– Joãozinho, cinquenta vacas passam por uma cidade. Morre uma, quantas 

� cam?
– Fica uma. As outras seguem viagem.

A professora aponta para o mapa e diz:
– Hoje vamos até à Alemanha…
Diz o Joãozinho:
– Ó professora, espere só um bocadinho que eu tenho de avisar a minha 

mãe!

A professora de Português pergunta ao Joãozinho:
– Na oração “O marido chega a casa de surpresa e encontra a esposa no 

quarto.”, onde está o sujeito?
– Se não estiver dentro do guarda-roupa, deve estar debaixo da cama.

INFUSÕES FRIAS

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 

Assine e Receba em Casa!
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para oestrangeiro

Nome

Morada

Cód. Postal Localidade

Telefone E-mail

Data Nascimento         /          /        Profissão

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim

Póvoa

Só!?! Oh, amigo! Este 
hospital está sem camas, 

sem ventiladores, 
sem médicos, sem 

medicamentos e sem 
dinheiro                

Sr. Doutor 
estou com 

falta de ar...
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MAIOR ORÇAMENTO DE SEMPRE CHEGA AOS 65,3 MILHÕES
A Câmara da Póvoa de 

Varzim aprovou, em reu-
nião extraordinária reali-
zada ontem, um orçamento 
para 2021 no valor de 65,3 
milhões de euros, o maior 
de sempre. A maioria PSD 
votou a favor e os dois ve-
readores do PS optaram 
pela abstenção. 

A autarquia destaca que 
a política fiscal adotada 
fará os poveiros “deixar de 
pagar cerca de 6 milhões e 
500 mil euros em impos-
tos”. Em concreto serão 
cobrados menos 5 milhões 
de euros aos munícipes 
por ter o IMI a 0.3%, valor 
mais baixo permitido por 
lei, sendo introduzida a 
redução do IMI para as fa-
mílias com um dependente 
e mantendo-se a redução 
para famílias com mais de 

PCP CONSEGUE APROVAÇÃO PARA O CENTRO HOSPITALAR
As Comissões Conce-

lhias da Póvoa de Varzim 
e de Vila do Conde do 
PCP  revelaram em comu-
nicado que, “com a apro-
vação do Orçamento do 
Estado para 2021, ficou 
inscrita a transferência de 7 
milhões de euros para con-
clusão integral das obras 

de requalificação do Centro 
Hospitalar”. 

A proposta apresentada 
pelo PCP registou “a abs-
tenção do PSD” e visou “ga-
rantir um efetivo reforço da 
intervenção do Centro Hos-
pitalar, bem como a melho-
ria das condições dos hos-
pitais da Póvoa de Varzim 

e Vila do Conde”. Menos 
sorte teve a proposta comu-
nista para “transferência de 
3,5 milhões de euros para 
elaboração do programa 
funcional e projetos de exe-
cução de arquitectura e es-
pecialidades para a constru-
ção do Novo Hospital Póvoa 
de Varzim/Vila do Conde, 

cujo investimento total se 
estima em 70 milhões de eu-
ros”. “O PSD absteve-se e o 
PS votou contra”, lamenta o 
PCP, que entende que, “com 
estas opções, caem as másca-
ras que ambas as forças polí-
ticas procuram mostrar nos 
dois concelhos”. 

A nota à imprensa termi-

Duas das principais uni-
dades hoteleiras da Póvoa de 
Varzim encerraram tempo-
rariamente as portas devido 
à pandemia que também a 
deixar marcas negativas no 
turismo. 

HOTELARIA FORÇADA A FECHO TEMPORÁRIO EM TEMPOS DE PANDEMIA
Numa fase de grandes res-

trições à movimentação de 
pessoas, a escassez de pro-
cura e os custos elevados 
levaram o Grande Hotel e 
o Axix Vermar a interrom-
per ema atividade no início 

deste mês de dezembro. No 
primeiro caso, a administra-
ção prevê, em comunicado, 
que a reabertura possa suce-
der no segundo trimestre do 
próximo ano, dependendo a 
data da evolução da situação 

epidemiológica. No segundo 
caso, as portas ficarão fecha-
das, pelo menos, este mês, 
mas uma consulta ao site da 
empresa permite, por agora, 
fazer reservas a partir de 3 de 
janeiro de 2021. 

2 dependentes. O município 
alega também deixar de re-
ceber mais de meio milhão 
de euros devido à devolução 
de 1% do IRS, assim como 
deixa de arrecadar cerca de 
800 mil euros por continuar 
sem cobrar derrama. 

A edilidade também desta-
ca o facto de cerca de um ter-
ço do orçamento, 27 milhões 

na com a promessa que “o 
PCP continuará atento e a 
lutar para que o novo hos-
pital seja uma realidade, 
bem como pela concreti-
zação da transferência dos 
7 milhões de euros para as 
obras, apelando à conti-
nuação da luta das popu-
lações dos dois concelhos”. 

de euros, serem destinados 
à execução de um conjunto 
de obras: continuidade da 
Via B, Pavilhão Desportivo 
da Escola Secundária Eça de 
Queirós, requalificação das 
Escolas Dr. Flávio Gonçal-
ves, Machuqueiras e Gies-
teira, construção do Parque 
de Estacionamento do an-
tigo Quartel, construção da 

Póvoa Arena, requalificação 
do Bairro dos Pescadores, 
revitalização do Mercado 
Municipal, alargamento da 
rede de saneamento em São 
Pedro de Rates, expansão e 
repavimentação da Rua da 
Fontinha na freguesia de 
Beiriz, entre outros. 

Em relação à situação pan-
démica, o executivo decidiu 
reforçar em mais um mi-
lhão de euros o apoio direto 
às famílias e a todos os que 
se encontram em carência 
económica, bem como dar 
continuidade ao apoio ao co-
mércio local e às IPSS. Me-
rece também realce o apoio 
às obras de requalificação do 
Centro Hospitalar com 1,5 
milhões de euros. Em rela-
ção às freguesias, a transfe-
rência de verbas destinadas 
a investimento por parte 

das Juntas passa de 750 mil 
para 1 milhão de euros. 

ACORDO COM EDP

O executivo municipal 
poveiro aprovou um acor-
do que põe termo a um an-
tigo processo judicial com 
a EDP que remonta a 1985 
e teve origem na transição 
dos serviços de eletricidade 
do Município para a EDP. 
O valor reclamado pela 
empresa já ia, volvidos 35 
anos, em 12 milhões de eu-
ros, mas a autarquia alega 
ter conseguido “uma solu-
ção muito vantajosa”, sendo 
que o “acordo apenas prevê 
o pagamento de 3 milhões e 
33 mil euros, em prestações 
mensais de 68 mil euros ao 
longo dos próximos quatro 
anos”.


